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A N U N C I O S
O F I C I A L E S
I N S T I T U T O  E S P A Ñ O L  D E  M O N E D A  

E X T R A N J E R A

C a m b i o s  de m o n e d a s  p u b l ic a d o s  el 

d ía  19 de n o v ie m b r e  de 1 9 43 de a c u e r

do  c on  las d is p o s ic io n e s  o f ic ia le s ;

COMPRA VENTA

F r a n c o s  .....................................
L i b r a s  ^ ........................................ 4 0 .50 41 .50
D ó l a r e s  ......................................
L i r a s

10.95 11.22

F r a n c o s  s u i z o s  .....................
R e i c h s m a r k  ...............................
B e l g a s  ..........................................
F l o r in e s *  .....................................

2 53 .00
4,24

2 59 .35
4.34

E s c u d u s  ....... ..............................
P e s o s  m o n e d a  ;e<¿al 
C o r o n a s  s u e c a s  ....................

43 ,50
2 .6 0
2.-62

44 .60
2 ,6 6
2.68

C o r o n a s  n o r u e g a s  ................
C o r o n a s  d a n e sa s 2 2 1 ,3 5 2 2 6 ,9 0

M IN IS T E R IO  DE A S U N T O S  E X T E 
R IO R E S

Españoles fallecidos en el extranjero

Consulado General de España en 
Buenos Aires

E l  s e ñ o r  C ó n s u l  g e n e r a l  ele E s p a ñ a  en  
B u e n o s  A i r e s  p a r t i c i p a  a es-te M in i s t e r i o  
e l  f a l l e c i m i e n t o  d e  los  e s p a ñ o l e s  s i g u i e n -  
t e s ; '

E m i l i a  G a y ó s o  C a m p o s ,  n a t u r a l  d e  
S a n  A d r i á n  de  L o r e n z a n a  ( L u g o ) , d e  
c u a r e n t a  y" t r es  a ñ o s  d e  e d a d , -  s o l t e r a ,  
o c u r r i d o  el d í a  26 d e  abr i l  d e l  c o r r i e n t e  
-año a ^ con se cu e n c ia  d e  e m b a r a z o ,  e n e l  
H o s p i t a l  d e  C l í n i c a s .

M a n u e l  C o l m e i T o .  n a t u r a l  d e  P e t r e s  
( P o n t e v e d r a ) ,  j i i j o  de  (L e a n d r o  v S a i o -  
imé, d e  c u a r e n t a  y  s ie te  a ñ o s  d e  e d a d ,  
c a s a d o ,  d e  p r o f e s i ó n  p e ó n  d e  c o c i n a ,  
o c u r r i d o  e 1 d í a  fe d e  j u l i o  d e l  c o r r i e n t e  
a ñ o .

C r i s t ó b a l  V á z q u e z ,  c a l e c i é n d o s e  d e  
m á s  d a to s .

F r a n c i s c a  L a * a  d e  P a s t o r i n o ,  d e  s e 
s e n t a  y  un  a ñ o s  d e  e d a d ,  v i u d a ,  s i r v i e n 
t a ,  o c u r r i d o  di d i a  2 4  d e  o c t u b r ó  d e  
1941 .

:  ¡

J u l i a  G a r c í a  M é n d e z ,  n a t u r a l  d e  C á s 
t r e l o  (O r e n s e ) ,  v i u d a ,  d e  s e s e n t a  a ñ o s  d e  
e d a d ,  c o c i n e r a ,  o c u r r i d o  el d ía  21 d e  
m a r z o  d e l  c o r r i e n t e  a ñ o  e n  la  v í a  p ú 
b l i c a .

P e d r o  M e n é n d ez  A l v a r e z ,  n a t u r a l  d e  
G r a d o  ( O v i e d o  ? h i j o  d e  Ju a n ' y  L e o 
na rd a ,  de  s esen ta  y sei s  a ñ o s  d e  e d a d ,  
s o l t e r o ,  ' h a c e n d a d o ,  o c u r r i d o  e l d í a  3 de  
j u n i o  d e l  c o r r i e n t e  a ñ o  en  D u e ñ o s  A i r e s ,

Consulado de España en Bahía 
Blanca

El s e ñ o r  C ó n s u l  d e  Es¡pnñh e n  B a h í a  
B la n c a  p a r t i c i p a  a e s lo  M in i s t e r i o  efi f a 
l l e c i m i e n t o  de l  e s p a ñ o l  S a l v a d o r  V e l a 
do/ . de  (.'ai,  n a tu r a l  <le G i b r a l t a r ,  h i j o  d e  
S a l v a d o r  \ M a r ía ,  de  c ira ren ta  y  c i n c o  
a ñ o s  de  cd ; id ,  e-m)) leado  f e r r o v i a r i o ,  o c u _  
t r id o  el J ia  i l  d e  j u n i o  d e l  c o r r i e n t e  
año.

Consulado de España en Santiago de 
C h i l e

El  s e ñ o r  C ó n s u l  de  E s p a ñ a  en  S a n t i a 
g o  de  Chi'ie  p a r t i c i p a  a este  M i n i s t e r i o  
c¡ fall- • i m ie n to  d - :  e ,;p  .•ña i J eu é  E s u i l -  
d o r a  B e r l i n g a ,  n a tu r a l  de  A l o r a  ( M á l a 
g a ) .  d e  s esen ta  y un a ñ o s  d e  e d a d .

Se c a r e c e  d e  m á s  d a t o s .

Representante de España en  Asunción
El s e ñ o r  M i m s t r ' .  d e  E s p a ñ a  en  A s u n 

c ió n  p a r t i c i p a  a este  M i n i s t e r i o  el f a 
l l e c i m ie n t o  d e l  t s p a ñ ü i  J o s é  C a ñ e l l a s ,  n a .  
t e r a i  de  B a n  d n t i s .  de  t re in ta  y eu a trn .  
a ñ o s  d e  eri-ad, s o l t e r o ,  d e  p r o f e s i ó n  p i n 
t o r ,  o c u r r i d -) m día  3 de  j u l i o  d e l  c o 
r r i e n t e  a ñ o  a c o n s e c u e n c i a  d e  - a c c i d e n t e j  
al sor  a r r o l l a d o  Po r  d  t r e n .

DIRECCION GENERAL DE CORREOS 
Y TELECOMUNICACION

Delegación del Tribunal de Cuentas 
para el Ramo de Correos

Edicto
En cumplimiento de lo que dispo

nen los ándenlos 93  y  165 del Regla
mento' de esta especial jurisdicción 
del 16 de julió de 1935,  por el presen
te se lLnra, cita y .emplaza a don 
José Gutiérrez Menéndez, don Julio 
Fonruge Daniel y don Isabelo Núñez 
Sánchez (y por fallecimiento de este 
último, a los que resulten sus here
deros) funcionarios iodos del Cuer
po de Correos de la plahtilla de T o
ledo, cuando ocurrieron los 'hechos, 
para que dentro del plazo de diez 
días, a contar desde la fecha de pu
blicación de este edicto en el. BOLE
TIN OFICIAL DEL ESTADO y en el 
de la provincia de Toledo, se presen
ten en el local que ocupa eSta Dele
gación en el Palacio de Comunicacio
nes (planta quinta), a fin de recoger 
y contestar el pliego de cargos for
mulado en expediente administrati
vo-judicial, que sobre reintegro al Te
soro Público de «iete mil trescientas 
veintinueve pftseK:as con setenta y 
cinco céntimos (7.329,75 pesetas) al 
presente instruyo contra su causan

te. el ex cartero Urbano de Toledo 
d o n  Víctor Lozano Gómez, como con
secuencia de irregularidades por él 
producidas en él servicio de Giro P o s -  
ra l  de la citada Oficina en los meses 
de septiembre y octubre del año 19 23 ,  
todo ello bajo apercibimiento de que 
en el  caso de, n o  hacerlo s e r á n  de
clarados rebeldes, continuará el pro
cedimiento sin su audiencia y les p a - ’ 
rarán las démás consecuencias y per
juicios a que hubiere lugar.

Dado en Madrid, a dieciséis de.no- 
viembre de mil novecientos cuarenta 
y tres.—El Delegado, Félix Carbajal. 

4 .8 9 3 — 0 .

JEFATURA DE TRANSPORTES M I
LITARES DE BADAJOZ

Adquisiciones por concurso 

D o n  E d u a r d o  R o d r í g u e z  R i e n d a ,  C o m i 
s a r io  d e  G u e r r a ,  I n t e r v e n t o r  d e  T r a n s 
p o r t e s  M i l i t a r e s  d e  B a d a j o z .

C e r t i f i c o :  Q u e  p o r  el M i n i s t e r i o  d e l  
E j é r c i t o  se ha d i s p u e s t o  se c e l e b r e  s u 
ba s ta  p a ra  c o n t r a t a r ,  d u r a n t e  un  a ñ o ,  
los  t r a n s p c i t e s  p o r  c a r i e t e r a  d e  esta, 
p r o v i n c i a  y  a c a r r e o s  i n t e r i o r e s  d e  e s t a  
p o b l a c i ó n ,  c u y a  s u b a s t a  h a b r á  d e  c e le 
b r a r s e  c o n  arre-gh- aJ a n u n c i o ,  p l i e g o  d e  
con d ic io n e s ,  t é c n i c a s  y  l e g a l e s  y  p ve c i o 3 
m a u t i m s  q u e  se i iU ei  Laii a c o r . ih :  u a - J ó n  : 

D i' sp  uest.> p o r  la S u p e r i o r i d a d  se p r o - ,  
c e d a  a c o n t r a ú n , m e d i a n t e  s u b a s t a ,  e l  
s e r v i c i o  d -  t r a n s p o r t e s  y  a c a r r e o s  i n t e 
r io r e s  d e p e n d ie n te ^ -  d e - e s t a  • J e f a t u r a ,  s© 
h a ce  s a b e r  p o r  e l  p r e s e n t e  a n u n c i o  «a» 
los  q u e  d e s e e n  p r e s e n t a r  p r o p o s i c i o n e s ,  
q u e  los  p l i e g o s  cb c o n d i c i o n e s  t é c n i c a s  
V l e g a le s  q u e  han  d e  r e g i r  en  e s t a  s u 
b a s t a  se h a l l a n  d e  •manif iesto  en  las  
o f i c i n a s  .le d io  ía J e f a t u r a ,  c a l l e  d e  F e r 
n á n d e z  d e  la P u e n t e ,  n ú m e r o  16' ( P a r q u e  

•de T u tern ten e ia ) ,  ♦.-.dos los d a s  l a b o r a 
b le s ,  d e s d e  las n u e v e  a *ias c a t o r c e  h o 
ras ,  d e s d e  la f e c h a  de  la p u b l i c a c ió n ,  
d e  es te  a n u ú c l o  e u el B O L E T I N  O F L .  
C I A L  D E L  E S T A D O  ¡ h a s ta  el a n t e r i o r  
a la c e l e b r a c i ó n ,  de  la s u b a s ta .  L a  s u 
basta- se c e l e b t a v á  en d i c h o  l o c a l ,  b a j o  
la p r e s i d e n c ia  del  J e f e  d e  T r a n s p o r t e s  
M i l i t a r e s ,  r 1 d ía  q u i n c e  d e  d i c i e m b r e  
p r ó x i m o ,  a las o n c e  h o r a s ,  c o n  a r r e g l o  a 
la L e y  d e  14 d e  f e b r e r o  d e  1907  y  R e 
g l a m e n t o  d e  C o n tr a t a c i ó n  a d m i n i s t r a t i 
va  de l  R a m o  d e  G u e T ra ,  a p r o b a d o  p o r  
O r d e n  c i r c u l a r  d e  10 d e  e n e r o  d e  193 1  
<«C.  L . »  n ú m .  14).

L o s  I m i t a d o r e s  p r e s e n t a r á n  sus p r o p o 
s i c i o n e s  en p l i e g o s  c e r r a d o s  y  e s c r i t o  e x  
p a p e l  s e l la d o  de  c la s e  s e x t a ,  s in  e n m i e n 
d a s  ni raspadu ra s . ,  y  p r e c i s a m e n t e  c o n  
a r r e g l o  al m o d e l o  qu e *  a c o n t i n u a c i ó n  
d e  e s te  a n u n c i o  se p u b l i c a .

E n  el s o b r e  d;-* d i c h o  p ñ e g o  se  e s c r i 
b i r á  : « P r o p o s i c i ó n  p a ra  o p t a r  a  l a '  su 
b a s ta  d e  t i :, u ■ y., ¡ t 3- p o r  c a r r e t e r a  
y  a-car re o s  i n t e r i o r e s ^ q u e  h a  d e  r e a l i z a #
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la J e fa tu ra  do Transportes  Militares de 
Badajoz».

Sezá indispensable que la* proposicio
nes vayan acompañadas de la carta de 
pago que acredite  haber impuesto en la 
Caja General de Depósito^ o sus Su
cursales, a disposición del señor Presi
den te  de  la subasta , el importe de<i dos 
por ciento de sus ofertas o de las ocho
cientas mil peseta* que se calcula im
p or ta rá  la ejecución del servicio que se 
subasta .

El licitado? que resulte adjudicatario , 
const ituirá un depósito definitivo del 
diez por ciento del importe del servicio 
subastado.»

En cumplimiento  de lo prevenido en 
el a rtíeulo noveno del Reglamento para 
la contratación adminis tra tiva del Hamo 
de Guerra, cuando el depósito se realice 
en  efectos públicos, será  indispensable 
la presentación de la póliza de Agente 
de Cambio y Bolsa o Corredor de co
mercio que acredí te  la propiedad de 
aquélla.

No serán adm it :das las proposiciones 
que no reúnan todos los requisitos exi
gidos ©n los pliegos d e  condiciones.

Modelo de proposición
Don ....... , y en su nombre y represen

tación don ........ , como represen tante  le
gal del mismo, domiciliado en ....... .
calle ....... , número , enterado del
anuncio, inserto en el B O L E T ÍN  O F I 
C IA L  D E L  EST A D O  y «Diario Oficial
del Ministerio d&l Ejército» del d ía  ........ ,
p a ra  la subasta  de los transportes  y 
acarreos* de la  J e fa tu ra  de Transportes 
Mil itares do Badajoz, durante" un año, 
así como del pliego de condiciones téc
nicas y legales por  las que ha de re 
girse d icha subasta,  a cuyo exacto  cum
plimiento  me comprometo y obligo a 
e jec u ta r  dichos transportes  y acarreos 
# n  loa siguientes precios:

P or  cada quintal métrico de acarreos 
interiores es esta capital, de ta l  clase de 
j&rtlcu^s y  efectos .......

P or  cada quiutaii métrico y kilómetro  
d e  recorrido en los transpor tes  por ca
rre tera ,  de tal .clase de artículos y efec- 
jt06 .. .. ..

Adjuntado  a esta  proposición los do
cumentos s igu ien tes :

Cédu la  personal o documento  que la 
sus t i tuya  (o pasaporte  de ex tran je r ía ) .  
Los apoderados o representantes  deberán  
•exigir, además. #1 poder notaria l  o tor
gado a su favor, resguardo de la C a ja  
General de Depósitos y pólizas d e 'c o m 
pras  de los efectos públicos, si la fian
za  es tá  hecha en esta clase de valores, 
as í  como todos los documentos y requi
sitos que &e previenen* en los. pliegos 
d e  condicione* técnicas y  legales.

Badajoz, 12 de noviembre de 1943.— Jefe de Transportes (ilegible) A

Pliego de condiciones legales que ha de 
regir para la contratación de los-trans
portes militares por carretera, dentro 
de esta provincia, y acarreos interiore^ 
de mercancía a cargo de este servicio, 
en virtud de lo dispuesto /por la Supe

rioridad
P rim era .— Que las pro-posiciones se ex

tenderán en papel sellado de sexta cla
se, por in porte de cuatro pesetas cin
cuenta céntimos, según detenminn ol 
¿upartado quinto del artículo  veintisiete  
de la vigente Lev del T im bre, las que 
no llevaián  enmiendas ni raspaduras ,  ai 
menos que se sa ven con nuevas firmas.

Segunda.—Que Jos  autores de Las pro
posiciones o sus representantes que con
curran al acto, deberán  acompañar a  la 
proposición su cédula personal o pasa
porte  de ex tran jería ,  el. último re-ribo o 
alta  en la contribución industrial  que 
corresponda satisfacer, y, en caso de es
ta r  exceptuado de la contribución indus
tr ial , con arreglo a la Ley de Uti lida- 
ds. se justificará este extremo.

Los a-poderados o represen tantes  debe,  
rán  exhibir  el poder notarial otorgado a 
su favor.

D eclararán  en sus proposiciones que 
los obreros empleados en el servicio, ob
jeto de licitación, es tarán  sometidos a 
condiciones iio inferiores a la estableci
das con carác te r  general por la organi
zación nacional-sindicalista.

Asimismo declararán  también que no 
son mil itares,  v si lo fuesen, harán  cons
ta r  que se encuentran  %n situación de 
supernumerarios, en reserva o re tirados.

Los que asis tan como represen tantes '  
o apoderados declararán en sus propo
siciones que la persona por él represen
tada no es mil itar,  y si lo fuese, h a rá  
constar que &e encuentra en cualquie
ra  de las situaciones que se expresan en 
el párrafo  anterior ,  haciendo constar la 
disposición ministerial por la  que pasó 
a dicha situación

T am bién  acompañarán  los Licita dores 
recibo de es tar  al corr iente  del pago 
del subsidio familiar y de vejez, así 
como de la  cuota de obligación como 
empresa. ¿

Todos los documentos presentados por 
los l id iadores  en el acto de la subasta,  
si es tán  expedidos en el ex tran jero  o 
en idioma dist in to  del español, debe
r á n  @star traducidos por ha In te rp re ta 
ción "de Lenguas del Ministerio del Es 
tado. y todos legalizados y visadas sus 
firmas por dicho Ministerio. Asimismo 
estarán todos los documentos re iterados, 
-conforme a la Lev del T im bre , excep
tuándose  los pasaportes de ex tranjería .

T e rc e ra .—Que no serán  admitidas  las 
proposiciones de aquellas personas que 
no acrediten en debida fo rm a reunir  los 
requisitos y elementos necesarios para 
cumplimiento  de las condiciones fijadas, 
haciéndose constar en dichas proposicio
nes que el proponente es tá  conforme con

cuanto  en los pliegos de condiciones téc
nicas y legales se estipula. Tampoco se 
adm it irán  las que no se a justen  al mo
delo publicado en los anuncios.

Cuarta .—Que para tomar parte en la 
subasta  es condición indispensable que 
los licitado-res acompañen a sus res-pecti- - 
vas proposiciones ja carta de pago que 
justifique- haber impuesto oM ja Caja (¡e 
Transportes  M ib la res la suma equiva
lente al doi por ciento de Jas 800.000 
pesetas que se ('a leu la ascenderá e! im
porte  del servicio que se contrata du
rante  un año, haciéndose constar en d i
cha carta de pago que este Depósito se 
ha-ce expresamente para- poder te m ar  
parte en dicha subasta . La citada garan 
tía poará  consignarse e ii metáliéo o en 
tí tu los de la Deuda Pública, que se 
valorarán  al precio medio de cotización 
en Bolsa ú l timamente  publicados, a no 
ser que esté, prevenido o se prevenga 
se. adm itan  por su valor nominal.

Quinta .—El Secretario del T ribuna l  
cornil)robará el precio medio con el B O 
L E T IN  O F IC IA L  D E L  E ST A D O .

Que la expresada fianza no serv irá  m ás  
que para la proposición a la cual vaya 
unida, aunque <d l id iad or ,  a cuvo Livor - 
estuviese extendido e*l ta lón del depó
sito presente  d is t in tas  proposiciones.

S ex ta .— Que no adm it i rán  para tom ar 
parte  en  la subasta ,  ni para g a ran tiza ?  
el sevvjcio las cartas  de pago que no 
se refieran a imposiciones hechas para  
af ianzar otro servicio, por m ás  que sean 
notorias la terminación satisfactoria de 
los mismos, si no se justificase este  ex
tremo por medio de -ja correspondiente  
certificación, haciéndose, en este últ imo 
caso, la transferencia de garant ías  para# 
responder al nuevo contrato .

Séptima.—Que el precio que se .con
signa en las proposiciones se expresará  
en letra, por pesetas y céntimos, de 
dicha unidad monetaria ,  no adm it ién
dole m ás  fraccione* que las del céntimo

O c tav a .— Que el ac to  Se verificará 
precisamente ¿n d ía  laborable, en Ba
dajoz, en el local que ocupa la  J e fa 
tu ra  de Transportas  Mil itares,  sita *n 
la calle de Fernández  de *la Puente ,  n ú 
mero 16 (P arque  de In tendencia) ,  el 
día y hora que se citen loe anuncios, 
const ituyéndose el T ribuna l"  con asis ten
cia de un  Notar io  designado p o r  el 
Decano del Colegio Notar ia l de esta  ca
p ita l ,  dando principio *1 acto con la lec
tu ra  y pliego de condiciones.

N ovena.—T erm inada  la lectura  de es
tos documentos, el Presiden te  d ec larará  
ab ierta  la licitación por un  plazo da 
m edia hora, y ad vert irá  a los concursan
tes que, d u ran te  este  tiempo, pueden 

'p e d i r  las explicaciones que estimen ne
cesarias sobre las condiciones de la su
basta,  &n la in teligencia de que pasada  
esta media hora y abierto di pr im er  
pliego no se d ará  explicación alguna.

D uran te  el expresado plazo de m edia
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h o r a ,  los  l i c i t a d o re s  e n t r e g a r á n  al P r e 
s id e n te ,  b a jo  s ob ra  c e r r a d o .  los p l ie gos  
q u e  c o n te n g a  i. sus  p ro p o s ic io n e s ,  y  en 
e! a n v e r s o  del c i t a d o  s o b re  d o b g r á  li
b a r s e  e sc r i t o  lo s i g u i e n t e :  « P rep o s ic ió n
pa ra  o p t a r  a !¡i s u b a s t a  de  io-s t r a n s 
p o r te s  po r  c a r r e t e r a  y a c a r r e o s  i n t e r io 
res lie l iad a  joz  d u r a n t e  u n  año» .

Eli P r e s i d e n t e  lo r e c ib i r á ,  n u m e r á n 
d o le  po r  u n e  ) de  p r e s e n ta c ió n ,  y le 
d e ja rá -  s o b re  la mesa  a la  v is ta  de l p ú 
blico.

U na  vez p r e s e n ta d o s  al 'P re s id e n te  los 
p l iegos  no p o d r á n  r e t i r a r s e  p o r  n i n g ú n  
c o n cep to .

D é c i m a . — C in c o  m in u to s  a n t e s  de  e x 
p i r a r  el p lazo  de m e d ia  i i«-ro. so a n u n c i a 
r á  en a l t a  voz. p o r  ol S e c r e t a r io ,  q u e  
Evita sólo pste  P o m p o  p a ra  t e r m i n a r  el 
p lazo  d e  a d m is ió n  d e  p l iegos ,  y al e x p i 
r a r  la nnedia  bora'.N el P r e s i d e n t e  lo de- 

. el a ra r á  * t erar, i nu d o .
I n m e d i a t a m e n t e .  el P r e s i d e n t e  a b r i r á  

el p r u n e r  p l ie go  p re s e n ta d o  y se' .d a rá  
le c tu r a  por  el S e c r e t a r io .  <m U ta  voz. 
a ja  p re p o s ic ió n  e n  él c o n te n id a  ; s u c e 
s i v a m e n te  sa a b r i r á n  y / s e  l e e r á n  los d e 
m á s ,  p o r  el o r u e n . d e  n u m e r a c i ó n  q u e  

1' se  les b a y a  d a d o  al. p re s e n ta r lo s .
O n c e . — U n a  \e z  t e r m i n a d a  la (lectura 

de  p ro p o s ic io n e s  p r e s e n t a d a s ,  se f o r m a 
r á  po¿ el S e c r e t a r io  de l T r i b u n a l  de  
s u b a s t a  u n  e s t a d o  c o m p a r a t i v o  d e  las  
m i s m a s ,  q u e  f i r m a r á  d ich o  S e c r e t a r io  y 
el  I n t e r v e n t o r ,  e s t a m p a n d o  el P r e s i d e n t e  
el v is to  b u e n o

Si  d e  e s t e  <»stado r e s u l t a s e n  dos  o 
m á s  p ro p o s ic io n e s  ig u a le s ,  y  fu e s en  las  
m á s  v e n ta jo s a s ,  d e b e r á  p r e v e n i r  el a n u n 
cio q u e  el P r e s i d e n t e  dé l  T r i b u n a l  i n v i 
t a r á  a u n a  (l ic itación, p o r  p u j a s  a  la  . 
l l a n a ,  d u r a n t e  e l t é r m in o  de q u in c e  m i 
n u t o s ,  a líos a u to r e s  de  a q u e l l a s  p r o p o s i 
c iones ,  y  si t e r m i n a d o  d ic h o  p lazo  s u b 
s i s t i e r a  la i g u a l d a d ,  se d e c i d i r á  p o r  s o r 
teo  la a d j u d i c a c i ó n  de l  s e rv ic io .

P o c e , — Q ue  u n a  yez c e r r a d a  la  li c i 
t a c ió n ,  el P r e s i d e n t e  d e c l a r a r á  a c e p t a 
d a  a re se rv :  de  la a p r o b a c i ó n  s u p e r io r ,  
la  p ro p o s ic ió n  m á s  v e n ta jo s a  a los  i n t e 
re s es  d e l  E s t a d o ,  , h a c i e n d o  a  su f a v o r  (La 

a d j u d i c a c i ó n  del r e m a te ,  la cua l  t e n d r á  
s i e m p r e  el c a r á c t e r  d e  p r o v i s i o n a l t d á n 
d o s e  con  ello  p o r  t e r m i n a d o  el a c to  y  
p ro c e d ié n d o s e  s e g u i d a m e n t e  & e x t e n d e r  
acta,  n o t a r i a l  de* lo o c u r r id o ,  q u e  a u t o 
r i z a r á n  to d o s  loa c o m p o n e n te s  d e l  T r i 
b u n a l  y  f i r m a r á  e l  r e m a t a n t e  o su a p o 
d e ra d o .

T r e o e . — L a s  c a r t a s  d e  p a g o s  d e  d e p ó 
s i to s ,  c o r r e s p o n d i e n t e  a las  p ro p o s ic io n e s  
q u e  no  - f u e r a n  a c e p t a d a s  n i  h a y a n  s id o  
o b j e t o  d e  p r o t e s t a s ,  se d e v o l v e r á n  d e s 
p u é s  d e  t e r m i n a d o  e/t a c to  de* l a ' s u b a s t a  
a  los in t e r e s a d o s ,  los q u e  f i r m a r á n  el r e 
t i r é  d e  las  misrmas, a l p i e  d e  sus  re s p e c 
t i v a s  o f e r t a s ,  q u e d a n d o  é s ta s  u n i d a s  -al 
e x p e d i e n t e  de  s u b a s t a ,  e i g u a l m e n t e  se. 
d e v o l v e r á n  los  d e m á s  d o c u m e n t o s  q u e  
a c o m p a ñ a n  a s u s  p ropos ic iones .  * \

C a t o r c e . — L a  g a r a n t í a  p ro v i s io n a l  se

per d e r á ,  q u e d a n d o  su im p o r t e  a benef i
cio del T e s o r o  c u a n d o  el a u t o r  d e  la 
p rop o s ic ió n  q u e  re s u l t e  m á s  benef ic io sa  
d e je  d e  s u s c r ib i r  ef" a ota do mi b a s ta  
a c e p t a n d o  sus  c o m p ro m is o s .

Q u i n c e . — A-i d e c l a r a r  a c e p ta d a  , u n a  
nrr -p i .s ic ióu ,  f v* i n t i e r d e  -ni::*• h  a c e p t a 
ción lleva e n v u e l t a  la r e s p o n s a b i l i d a d  <1 el 
re -m a tan te  h a s t a  q u e  sea a p r o b a d a  po r  
el M in is t e r io  d*d E j é r c i t o  la c o r r e s p o n 
d ie n te  a c ta  sin cuyo  r e q u is i to  no  co
m e n z a r a  a c anse ,  e fec tos .  a ¡menos q u e  ; 
la u r g e n c i a  de l se rv ic io  ex i ja  se e j e c u t e  \ 
d e sd e  l u e g o . '  . j

D iec i sé is . - - -Q u e  una  vez r e c a í d a  la a d -  ! 
in d icac ió n  p ro v is io n a l ,  si la u rg e n c ia  d e l ' i  
sevic io  e x :g ie ra  su i n m e d i a t a  e je cu c ió n ,  j 
e¡i c o n t r a t i s t a  t e n d r á  o b l ig a c ió n  de efec- ¡ 
tu  a rio. I

S i  d e sp u é s  el c o n t r a t a t i s t a  f a v o rec id o  j  

con la e je cu c ió n  j>rovisional  ' no tu v ie s e  1 
d a  d e f in i t iv a ,  soio t e n d r á  d e re ch o  a q u e  I 

se U '/ .quide v a b o n e ,  al precio  dp su i 
p ro p o s ic ió n ,  la p a r t e  del se rv ic io  p re s -  I 
ta d o ,  sin d e re c h o  a i n d e m n iz a c ió n  a l-  ¡ 
g u n a .  • |

S i d a  s u b a s t a  fuese  anu lada ' ,  é e r á  po- 
test-altivo p a ra  id a d j u d i c a t a r i o  p r o v i 
sional] " c o n t ¡ m ia r  o no,  de a c u e r d o  con I 
el J e f e  de  T r a n s p o r t e s  M i l i t a r e s .  Ja p re s -  , 
t a c ió n  de l  se rv ic io  p o r  e \ t i e m p o  in d i s 
p e n s a b le  p a r a  a s e g u i a r  el m ism o.

D ie c i s i e t e . — Q ue ,  a p r o b a d o  e l ' r e m a t e  
po r  q u ie n  c o r r e s p o n d a ,  el a d j u d i c a t a 
rio t e n d r á  o b l ig a c ió n  de  c o n s t i t u i r ,  a 
d isposic ión  del P r e s i d e n t e  del T r i b u n a l ,  
un  d e p ó s i t o  del* c u a t r o  po r  c ie n to  de! 
im p o r to  de  su a d ju d i c a c i ó n ,  c o n s t i t u 
y é n d o s e  és te  d e p ó s i to  en  .na m is m a  fo rm a  
q u e  p a ra  la ad ju .d ienv ión  p ro v is io n a l  que  
p r e c e p t ú a  la co n d ic ió n  cira-Ha. ^

E s t e  d e p ó s i to  d e f in i t iv o  se c o n s t i t u i 
r á  d e n t r o  de l  n iazo  m á x i m o  de q u in c e  
d ía s ,  c o n ta d o s  d e sd e  q u e  se n o t i f iq u e  
d ic h a  a p ro b a c i ó n  ■ al c o n t r a t i s t a ,  y  s e r 
v i r á  d e  g a r a n t í a  al c u m p l im ie n to  d e l  
c o n t r a to ,  h a c i én d o s e  c o n s t a r  as í  e x p r e 
s a m e n t e  en el d o c u m e n to  a c r e d i t a t i v o - d e  
la  c o n s t i t u c ió n  de! d e p ó s i t o .

D ie c io ch o  — El c o n t r a t i s t a  t e n d r á  o b l i 
ga c ión  d e  f o r m a l i z a r  e s c r i t u r a  p ú b l i c a  
y d e ^ n t r e g a r  a l  J e f e  d e  T r a n s p o r t e s  M i 
l i t a r e s .  p a r a  el cu rs o  correspond ien te- ,  
u n a .  p r im era ,  cop ia  y c u a t r o  cop ia s  s im 
p les  en e l '  t é r m i n o  d e  u n  m e s ,  a  c o n ta r  
d e s d e  el d ía  e n  q u e  se  n o t i f iq u e  la  a d 
ju d i c a c ió n  d e f in i t iv a  d e l  r e m a t e .

E n  el m is m o  a c to  de l  o t o r g a m i e n t o  d e  
la  e s c r i t u r a ,  se d e v o l v e r á  a l c o n t r a t i s t a  
los r e s g u a r d o s  defi d e p ó s i t o  d e f in i t iv o .

D i e c i n u e v e . — El c o n t r a t i s t a  q u e d a  o b l i 
g a d o  a e n t r e g a r  «n  la  ofic ina  l i q u i d a d o r a  
d e  D e re c h o s  r e a l e s  la e s c r i t u r a  co r r e s -  , 
p o n d ie n t e ,  s ien d o  de su  c u e n t a  el a b o n o  
de l  i m p u e s to  q u e  p r o c e d a  y d e m á s  gas 
to s  q u e ,  como c o n s e c u e n c ia ,  p u d i e r a n  
o r ig i n a r s e .

V e i n t e . — S e r á n  t a m b i é n  d e  c u e n t a  de l 
a d j u d i c a t a r i o  t o d o s  los  g a s to s  q u e  oca -  1 
s io n e n  los  a n u n c i o s  y el otorgamiento ¡

de la e s c r i t u r a  en la fo rm a  y n ú m e r o  d e  
e jem  p in re l  qu e  d e t e i m i n a  la c o n d ic ió n  
d iec iocho ,  d e b ie n d o  p r e s e n ta r s e  a l  r e m a 
t a n t e  los rec ibos  q u e  a c r e d i t e n  . h a b e r  
sido  s a t i s íe c h i  s los d e re ch o s  de i n s e r c i ó n  
de a n u n c io s .

V e i n t i u n o . —-N*o se a c c e d e r á  a. s a t i s f a 
cer  inde-m nizaci .m  a lg u n a  en co n cep to  d e  
i n te re s e s  p m 1 d e m o ra  en el pago  ni a '  
p a g a r  m a y o r  p rec io  q u e  el e s t i p u l a d o  
po r  ¡a c reac ión  de n u ev o s  Im p u e s to s  o  
s u b id a s  de j o rn a le s ,  as í  c om o el E s t a d o  
ta m p o c o  i n t e n t a r a  m e r m a r  la r e t r i b u c i ó n  
co n v e n id a  po r  q u e  se s u p r i m a n  los c i
ta d o s  i m p u e s to s  o t i r i t a s  e x i s t e n t e s  ,al 
( on t  ra ta rs» ' e 1 serv ic io .

V e i n t id ó s . —-El c o n t r a t i s t a  q u e d a  ob l i 
gado  a s a t i s  rao»-- el iin-puesto de l t i m -  
b ’ o, el de  p a g o s - a l  E s t a d o ,  a s í  c o m o - io s  
a r b i t r i o s  p ro v in c ia le s  .y m u n ic ip a l e s  q u e  
se h a y a n  e s t a b l e a d o  o se e s t a b le z ca n  en  
e! pe r ío d o  d„ d u r a c i ó n ' del c o n t r a t o  ó 
sean  i n h e r e n t e s  al m ism o .

V e i n t i t r é s . - - E l .  pago  se h a r á  d e n t r o  
de  los c r é d i to s  dUponib t&e, d e b i e n d o  
a c r e d i t a r  el c o n t r a t i s t a  q u e  h a * s a t i s f e c h a  
la c o n t r ib u c ió n  in d u s t r i a d  q u e  le c o r r e s 
p o n d a .  así. como las c u o ta s  e i m p u e s to s  
q u e  s'e e n u m e r a n  en  las  cond ic iones  d i e 
ciocho y ve in t id ó s .

Los pago- se h a r á n  u n a  v ez  q u e  s e  
a c r e d i t e  e s t a r  e j e c u t a d o  gl s e rv ic io  m e n 
su a l  m e n te  b ien al p ie  de  C a ja  o l i b r a 
m ie n to  d i l e c t o  ai c o n t r a t i s t a ,  si p o r ’ J a  
S u p e r i o r i d a d  no se o r d e n a  d u r a n t e  l a  
d u r a c ió n  de-1 c o n t r a t o  o t r a  fo r m a  d e  p a g o  
d i f e r e n t e  a 'ia actuad .

V e i n t i c u a t r o . —-Si el c o n t r a t i s t a  o  su re
p r e s e n t a n t e ,  dad».' a co n o ce r  al J e f e  d e  
T r a n s p o r t e s  se a u s e n t a s e  s in  p re v io  a v i 
so- ni ¿lutoriza-.-ióu de d icho  J e f e  d e  la  
P l a z a ,  d o n d e  se ve r if ique  el s e rv ic io ,  las  
Ó rdenes  r e l a t i v a s  al m i s m o  q u e  fueren- 
n e ce s a r ia s  c o m u n ic a r le ,  se c o n s i d e r a r á n  
com o  q u e  la s  h a  . r e c ib id o  ' y no  c u m p l i 
m e n t a d o .  y se p r o c e d e r á  a e f e c t u a r  d i 
cho se rv ic io  en  la fo rm a  que  m á s  con 
v e n g a  a los in t e r e s e s  de l E s t a d o  a  c o s tá  
y  riesgo ' del e s tado  c o n t r a t i s t a .

V e in t i c in co .  — El  c o n t r a t i s t a  queda- 
o b l ig a d o  al e ü m p l im ie n tó  de  los  ' p r e 
c ep to s  r e la t iv o s  al c o n t r a to  d e  t r a b a j o ,  
a c c id e n te s ,  t r a b a j o  de  m e n o re s ,  e t c . ,  e s 
t a b l e c id o s  p a ra  los p a t r o n o s  en  el C ó
d igo  de T r a b a ] o  a s im is m o  se a j u s t a r á  
en la s  o b l ig a c io n es  s e ñ a l a d a s  p a r a ,  los 
p a t r o n o s  en tocias la s  d is p o s ic io n es  d e  
c a r á c t e r  social q u e  se e n c u e n t r a n  v i -  , 
g e n te s  o se p r o m u l g u e n  d u r a n t e  la  d u 
ra c ió n  de l  c o n t r a to .  \

V e i n t i s é i s . — T e r m i n a d o  e l c o n t r a t o  
comioleta- y f ie lm e n te  p o r  p a t t e  d e l  co n 
t r a t i s t a .  el J e f e  de  T r a n s p o r t e s  a- c u y a  
d isp o s ic ió n  e s t a r á  c o n s t i t u i d a  la  f ia nza ,  
a c o r d a r á  siq d e v o lu c ió n ,  si b ie n  -ex ig ién
d o le  p r e v i a m e n t e  a c r e d i t e  h a b e r  .sa ti s fc - ' 
oh os t o d o s  los g a s to s  a q u e  ce. refiere- 
la  c o n d ic ió n  v e i n t i t r é s  y  n u e  se h a ' d a d o  
c u m p l im ie n to ,  a las  d is p o s ic io n es  r e g u l a ,  
d o r a s  de l  im p u e s to  de  D e r e c h o s  reaíies,

V eintisiete,—Cuando ¿l rematante n<j>
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cumpliese las condiciones que debe lle
nar para la celebración del contrato, se 
anulará el remate a su costa.

Los efectos de esta declaración se
rán ;

1.° La pérdida de garantía o depó
sito de la subasta, que desde luego se 
adjudicará al to ta  do, como indemniza
ción por el perjuicio ocasionado por de
mora en el servicio.

2.° La cciebiación de un nuevo re
mate bajo las mismas condiciones, pa
gando el pri imr rematante la diferen
cia del prime.o al segundo.

3.° No presentándose proposición ad. 
misilde en ni nuevo, Ja Administración 
ejecutará el servicio por su cuerda o por 
contratación directa, respondiendo el re
matante del mayor gasto que ocasionen 
con reí-pecio a su proposición.

Las responsabilidades a que se con
traen los dos párrafos anteriores, se e x i 
girán en la furnia que establezca, ‘ Ha 
condición siguiente.

Veintiocho.— En todos los casos de in
cumplimiento, el contratista será reque
rido al abono que proceda, y de n0 ve
rificarlo en el -plazo vue se le exija, y 
si la fianza prestada y los pagos que es
tuviesen pendientes de satisfacerlo no 
se considerasen suficientes, se expedirá 
certificado del débito por el Comisario 
de Guerra, l'ineiventor de'i Tribunal de 
subasta, con expresión del capitulo, a r 
tículo y sección del Presupuesto a que 
afecte para que se proceda a la ejecu
ción y venta de los bienes que sean 
precisos en la forma establecida para 
3a recaudación de tributos, rentas y cré
ditos de la Hacienda Pública, ingresan
do el importe del débito una vez hecho 
efectivo, con aplicación al capítulí-o, ar
tículo, sección v Presupuesto en que re
sultó el descubierto.

Veintinueve.— Las disposiciones guber
nativas que en estos contratos se adop
ten por la Administración, tendrán ca
rácter ejecutivo, quedando -a salvo el 
derecho del contratista para dirigir sus 
reclamaciones oor la vía contencioso-ad- 
m inistra th  a. Las cuestiones a que es
tos contratos dan origen no se pueden 
resolver por más disposiciones que las 
especiales sobre 2a contratación adminis
trat iva déi Hamo del Ejército.

Treinta.—Estos contratos no pueden 
someterse a juicio arbitral,  y cuantas 
dudas se susciten sobre su inteligencia, 
rescisión y efectos se resolverán en la 
forma que determina la condición an
terior. pediendo el contratista recurrir  
en última instancia & las reglas de de
recho común.

Tre inta  y uop.—En caso de muerte 
o quiebra del contratista, quedará res
cindida el contrato a no eer que ¡os 
herederos o síndicos de 1* quiebra ee 
ofrezcan a llevarlo a oabo, bajo la# con
diciones estipuliadas en el mismo.El Ramio del Ejército, entonces, que
dará en libertad de admitir 9 4##eohar

el ofrecimiento, según convenga, sin que 
en este último caso tengan derecho 
aquéllos a indemnización, sino única
mente a que se haga la liquidación de 
los devengos del contratista.

Treinta y dos.—Por el R am 0 de Gue- 
r ra podrá ser rescindido el contrato, si 
se suprimiese el servicio a que se refie- 
de, o dejase de consignar en Presupues
to el crédito necesario para el mismo.

Treinta v tres.—En ¿d act j de la su
basta se tendrá ,presente lo dispuesto 
en la Ley de Protección a la Indus ' .ra  
Nacional, del 14 de febrero de 1907,' 
Reglamento para KU aplicación, aproba
do por Orden em u la r  de 26 de julio 
de i927 < («Colee, ióti Legislativa» .núme
ro 153) y disposiciones suplementarias.

Treinta y cuatro.—Todo cuanto no 
«parezca consignado q previsto especial
mente en este pliego de condiciones, se 
regirá por los preceptos del Reglamen
to para la contratación administrativa, 
del Ramo del Ejército, aprobado "por 
Orden circular de 10 de cuero de 1913 
.< «Diario Oficial» núm. 12), la Ley de 
Adm •. ni st ración v 'Contabilidad ¿le ki 
Hacienda Pública, del 1 de julio de 
1911 («C. L.» núm. i28) y alteraciones 
posteriores a dichas disposiciones.

Badajoz, 7 de agosto de 1943.—El 
Comisario de Guerra, Félix Aguilar (ru
bricado).—H a v un «ello en tinta que di
ce : «Comisaría de G uerra  de Badajoz.»
Pliego de condiciones técnicas que ha 
de regir para la contratación de Lis 
Transportes Militares por carretera, den
tro de esta provincia, y acarreos in te
riores de mercancías a cargo de este 
servicio, en virtud de lo dispuesto por 

la Superioridad
1> El -servicio que se pretende con

tra ta r  es aquellos acarreos y  transpor
tes que hi Jefatura de Transportes Mi
litares no puede realizar con Jos ele
mentos que pudieran estar a su dis
posición.

2.a Para los transportes por carrete- 
re, carga y descarga de las mercancías 
estará siempre a lo que determina la 
Orden del Ministerio de Obras Públi
cas de fecha 8 de junio de 1940 (BO 
L ET IN  O FIC IA L  DEL E S T A D O .n ú 
mero 163), publicada con fecha 11 de 
dicho mes, debiendo atenerse las par
tes contratantes a las variaciones que 
estime oportuno introducir «1 mencio
nado Ministerio de Obras Públicas.

3*  Los acarreos interiores se verifi
carán desde las .estaciones de esta ca
pital a las Dependencias Militares de 
¡a# mis-mas y viceversa, o de una Be- 
pendencia a otras, considerándose las 
Casa* comerciales de la capital como De
pendencias Militares, para estos efectos.

4> Los precios máximos que han de 
regir para los acarreos interiores, son 
los acordados por el Sindicato de Trans
porte#' correspondiente, adicionando, s i

ya no estuviese, los jornales y los gas
tos que %e ocasionen en la carga y des
carga de vehículos v vagones, así como 
el aparcamiento y el estibado m  los 
almacenes de las distintas Dependen
cias, aunque éstos estén situados en si
tios altos, siemipre que no sea indispen
sable el empleo de grúas por su extra
ordinario pesQ o volumen, en cuyo caso 
podrán «er aptos de convenios separa
dos.

5.a La duración del contrato será la 
de un año y tres meses, por lo que 
respecta a a carreos interiores, conside
rándose como tales los que previene la 
condición terceia, mas aquellos que 
precisen realizarse, desde cualquier po
blación o finca de la provincia a la es
tación más próxima, siempre que la dis
tancia entre ambos puntos no sea su
perior a diez kilómetros. El plazo de 
un- año, de la fecha en que se firme la 
escritura del mismo, sin que ello rele
ve a l contratista ile la obligación de co
menzar^ el servicio al adjudicárselo pro
visionalmente. el cual podrá ser rescin
dido <m cualquier momento, sin dere
cho a indemnización alguna, si la r.une- 
rioridad lo ordenara después de apro
bada aquélla.

6.a Cuando la distancia a recorrer 
desde cualquier población o finca sea 
superior a diez kilómetros, se conside
rará como transporte por carretera y  
será verificado crni arreglo a 1 cnanto ¿6 
determina en la condición segunda de 
éste pliego; pero teniendo en cuenta la 
actual escasez de gasolina y neumáti
cos, podrá contratarse el servicio por 
tr imestres prorroga bles por otros suce
sivos, hasta cinco, siempre que n.o se 
llegue a la gupresión total de gasolina 
y neumáticos; si se llegase a este ex
tremo, una vez justificado plenamente, 
q melará rescindido el contrato por lo 
que a transportes por carretera se refie
re, continuando en vigor con todas las 
garantías que se exijan en lo concer
niente ¿i acarreos interiores, siendo obli
gación del contratista, .sustituir líos 
vehículos por .otros de tracción animal, 
sin que por ello se resienta el servicio.

7.a S»?r¿ obligación del «contratista 
presentarse diariamente a  la hora se
ñalada por el Jefe de Transportes en la 
oficina de la Jefatura,  pava recibir ó r
denes referentes al servicio, ¡haciéndose 
cargo mediante recibo firmado de las 
declaraciones y guías para las expedi
ciones, entregando, tan pronto como 1# 
sea posible, los .talones que produzcan; 
también se hará cargo de las documen
taciones para retirar mercancías que ven. 
gati consignadas a ésta plaza, los que 
despachara y retirará a la brevedad po
sible, entregando las mercancías, me
diante recibo, a las Dependencias recep
toras, cuyos recibos -entregará en la Je
fatura como comprobante de haber eje
cutado el servicio*
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Si al re tirar una inerrancia notase fa l
ta v • o 11 ti n ú niíMo de bultos, o que éstos 
presentasen • señal t i c  'haber sido abier
tos. dará cítenla inmediata al J e t e  de 
E s tac ió n ,  suspendiendo ia operación, y 
dando aviso al J e f e  de Tras-.spo! les Mi
litares.  ai o b j i t o  de que es le pueda 
personarse y leva.ntar ]a oportuna acta.

8 .n El contratis ta  verif icará dentro 
del día, ]<;.* acarreas (pie se le ordenen 
y se io haya a visa d o 'c o n  seis horas de 
anticipación,  jaira 10 ctiaf tendrá siem
pre a disposición tle la Je fa tu r a  de 
T ran sp orte*  un camión, camioneta o 
Carro, por lo menosf con los hombres,  
caballería y útiles precisos, incluso en
c e la d o s ’ o toldos para los díais de l lu
via. S i  dentro dei día 110 *•«» terminase 
el acarreo ordenado, lo continuará en el 
día o dí es hábil os qu» precise hasta su 
terminación..
‘ 9 .a Los n.cn rrens que is'e ordenen c<>n 

, carácter de urgencia y urgent íshnos, los 
•realizará, el conli a Lista seguida moni n de 
darle aviso, y s i n  1 nterrii pelón, basta  
te rm inar el servicio, en los diias y horas 
hábiles. S i  en algún caso, jkU’ la Auto- 

 ̂ ridad M i l i ta r  se dispusiera concretamen
te se invirt ieran los días y llioras ex t ra 
ordinarias que fueran precisos ''para  la 
máis rápida ejecución del servicio,  el 
contra tksla lo realizará ateniéndose a las 
instrucciones que* se. le den y sin dere
cho jjor ello a reclamación alguna.

10:. P ara ia ê  ■elución de h>s trans
portes muy urgentes.  queda obligado' el 

l contratis ta  a presentarse ,  cuando .se lo 
ordene.* ab J e f e  del Servic io ,  con el nú
mero de hombres, carruajes  y ganado 
que él estime necesario para l;l realiza
ción del servicio, sin dist inción de día 

. ó noche,  110 feriado, siempre teniendo 
en , cuenta que si el J e f e  estimase que 
algunos de los vehículos o elementos de 
transporte  utilizados por el 'contrat is ta  
no reúhen las condiciones necesarias pa
ra el servicio, serán 'sustituidos por otros 
buenos,  e n ,e ¿  plazo que se le señale,  y 
de lio verificarlo, disjyondrá el. J e fe  d« 
la ejecución de los acarreos  110 cumpli
mentados .  siendo de cuenta del contra
ti s ta  el pago de todos los gastos, cuati- 
quiera qqe fuese su coste.

11. S i  la naturaleza del material  íi 
transportar ex igG el úso de artefactos  
o aparatéis ' especia l p a r a  la carga y 
descarga, y la J e fa tu r a  de Transportes  
contara con ellos. los facil itará  al 
contratis ta  sin remuneración -alguna, de
biendo devolverlos e,n el misino estado, 
siendo de cuenta eil pago d^ la recom
posición de los desperfectos que pueda ti 
producirse en la e jecución del s e r v ic io ; 
si |)0'is la Autoridad M il i ta r  no -se les 
pudiera fac i l itar  dichos ¿lementos,  será 
obligación del contratis ta  proporcionar.* 
selos a toda costa,  /para asegurar la r e a 
lización del servicio.

JL2. Dé tedas las. faltas o desperfec
tos que se noten en la .ejecución de los

acarreos,  será resj)onsabile el contratis
ta, . abonando su importe con arreglo 
a la valoración que formule la D ep en 
dencia de procedencia, sin per ju ic io  de 
ia responsabilidad que pueda rlcanxar-  
h* b' por exist ir  indicio.; de culpabili
dad >e le somete ai inv.ivd i miento que 
corresponda.

13. Siempip/ que tenga que ^carrear
se pólvora, armas, mu uniones y  demás 
material que es poeesar¡o lomar 4 1  ruca l i 

ciones, adoptarán las que ordenen, lo 
mismo (lur¿inte ei trayecto ,  que en la 
carga v descarga,  y recorrer el i t in era 
rio procedente. Imn cuando 110 sea el 
inás corto, por exigirlo así la segun 
dad del servicio. E l  acarreo d.; dicho 
material  * .só'lo podrá •efectúame ‘t rans
portando en cada vehículo la cuantía- y 
peso que (para mayor segundad en el 
.servicio f.stime conveniente el J e f e  d<> 
Timispnrte.s,  sin '<pie tenga el conlra- 
li.da. derecho a (reclamación alguna p>n’ 
110 eonupletar la carga iiuá.xima de que 
.sea susceptible el carru a je  (pie emplee, 
})Uflien.(Jo be.r de aplicación es tes  ‘ e x i 

gencias a otros servicios que requieran 
precaucionas semejantes y, por con.se
cuencia.  de c ircunstancias especiales.

14. S i  por  la importancia J e  un n ra- 
/rreo tomare la dirección de la e jecución
el mismo J e f e  ,de T ran sp ortas ,  o- desig
nas .̂ para, e d á  dirección un auxiliar n 
funcionario de la J e f a t u r a ,  el contratis
ta y sus empleados e jecutarán  el tran s
porte. a las órdene.s de d i c h o  J e f e  o de le
gado, dtwde el imánenlo de la rroop. 
ción hasta  la terminación de[ mismo.

1,5. S i  por r c t e m a m o  i n v< ó 11 ni a rias 
■o jior causas d (. fueizM mayor hubiese 
de jiagar estancias cu las es taciones,  se 
rá abonado su imponte - por la Je fa tu r a  
de T ran sportes ,  pero si e l gaí?to fuese 
ocasionarlo por desc.uido del- contratista  
y se re trasase la ejecución de un aca
rreo, será satisfecho el imponte d.e aquéd, 
sin per juicio de que se le exi ja  cual- 
quiier otra responsabilidad a la que hu
biese lugar.

16. No se considerará terminado, a 
los efe-utos de pago, ningún a carreo hasta 
que 110 haya cumplimentado cuanto se 
previene en la condición sexta,  y entre
gado en la oficina de T ran sportes  la do
cumentación autorizada' por las es ta 
ciones, " s in  reserva en las expediciones-, 
y los rociibos; firmados por los Cuerpos 
o D ependencias en las recepciones,  sin 
reclamación alguna.

17, El  cómpjuto para decidir las ven
taja,s de las |>reposiciones que se presen
ten,  s6 hará  p o r - e l  total servicio, que 
se considerará como único precio Jími- 
te medio, y no por el de las part idas 
parciales,  cuyos mayores precios no ne- 
rá .obstáculo1 para ad m itir  la .proposición, 
siempre que $u to ta l  imponte resulte 
más beneficioso a los intereses del E s 
tado.

16, A los efectos de fianza para esta

contratación,  se calcula que e\ importe 
del servicio en c-1 plazo de un año, será 
de 800.000 pesias.

P rocede la aprobación de las presen
tes condiciones técnicas formuladas por 
la J e fa tu r a  de T ran sportes  de B a d a 
joz para la contratación de los mismos, 
toda vt>x (lm> !̂i1n ddo redactadas do 
acuerdo con la..-, instrucciones dadas *  
tal efecto por esta Intendencia.

.Madrid, 29 de se.piiemhre de 1Q4 3 . — 
E l  In ten d ente  J e f e ,  l?. A., el Coronel 
J e f e  (ilegible) ( lu br icad o) . .— H a v un 
sello f-n tinta  que d ic e :  «Cuerpo de E j é r 
cito de G u a d a rr a m a .— Intendencia.»  —  
Madrid, 28 de octubre de l943 .— Confor
m e.— EÍ Inten den te  Je fe  2.:i Seccic'n, 
R a fa e l  Cordón (rubricado) .  - -Aprobado. 
El D irector  general (i legible) (rubrica
do).

5 . 0 6 8 - 0

I N S T I T U T O  E S P A Ñ O L  D E  M O N E D A  
E X T R A N J E R A

Comité Oficial de Seguros Marítimos

Pliego de condiciones para la venta 
en pública subasta  del buque  « Casti

llo Valldemosa» 
Primer. !.  E l  « Insti tu to  Español de 

Moneda E x tra  ire r a » ,  Comité  Oficia] de 
Seguréis M arítimos,  saca a la venta .en 
pública, subasta  >el buque oiCastillo V a l l -  
demosa», cuyas caracter íst icas  son las 
s iguientes :

B u q u e  de 'carga movido a vapor.
T o n e la je :  Peso muerto , 690 toneladas.
R eg is tro  b r u t o : 439 toneladas.
R egis tro  n e to :  199 toneladas.
Maquinaria,:  D os máquinas de alta  

Co-mp.
Com bustible :  C arbóm
C a sco :  De acero.
E slora  : 50,48.
Manga : 7,44.
P u n ta l :  3,84.
C onstru id o :  A ño 1889. >

Hundido en una profundidad de «seis 
metros , sobresaliendo en p a i le  del nivel 
del agua,  a veinticinco tnt.t-ros del l i 
toral,  situado en el sitio conocido por 
la «Playa del Camello»,  a cinto imillas 
del puerto do S a n t a  <Sruz de T e n e r i fe  ' 
( Is las  C a n a r ia s ) .  '

•Segunda. P od rán  concurrir a la su
b as ta  cualesquiera, entidades y pensio
nas de nacionalidad española.

T ercera .  No se adm itirán  p ro p o s ic io 
nes,  ni se hará en jm caso, la ad ju d ic a 
c ión  del buque «a calidad de ceder»,  a 
cuntid a des y personas de nacionalidad 
e x t ra n je r a .

Cuarta .  Los que se propongan pre
sentar proposiciones para  la subasta  po
drán visitar y reconocer el buque en e!^ 
lugar de su hundimiento, hasta €1 .m is
mo día señalado para la apertura do 
pliegos.

Quinta. También podrán solicitar del
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Com ité cuantas aclaraciones y datos 
deseen en relación con el buque.

Sexta. S e «subasta el casco, máqui
nas, aparatos, aparejo^ y enseres de to
das clases, excepto la carga que se en
cuentre en <-‘1 buque, con el tope m íni
m o de licitación de. 75.000 pesetas.

Séptima. Las proposiciones deberán 
foJlinalli/.ait.S'e por es-.'iito, debida inmuto 
reintegradas v firmadas por el propo- 
nente, con expresión de las siguientes 
circunstancias:

a) Nombre y dom icilio del proponen- 
te, iguales datos, en su caso, del firman
te de la proposición, si la. suscribiere en 
representación de tercera persona o en
tidad.

b) Im porte en pesetas del precio que 
ofrece por la adquisición del mismo.

c) A ceptación de todas las condicio
nes consignadas en od e  p l i e g o .

Octava. Con la proposición deberán
acompañarse los documentos justificati
vos, suficientes en derecho, asi cu M
orden sustantivo como en *,I termal, de 
lo s siguientes extrem os:

a) Nacionalidad española del propo
nente.

b) Autorización y facultades para 
presentar la proposición, si *1 firmante | 
lo hiciera * tl nombre y representación 
de terCera perdona.

c) Ingreso eii la cuenta corriente en
el Banco de España, ^n M adrid, abier
ta a nombre del Instituto .Español de 
M oneda Extranjera, «Fondo de P rov i
sión para vic*sgos marítimos y de gue- 
Ifnu, de la suma d# 10.000 pesetas en 
conoe<pto tío garantía ¡jara tomar 1)3 116 
en la «subasta.

Novena. La presentación d e los plie
gos, en solo re cerrado y laclado, ,se 
•efectuará precisamente e-n 'M a d r id , en 
la-s oficinas del Com ité Oficial de S e 
guros Marítimos, sitas en la calle fie 
Jovellanos, piám. 5, piso primero, du
rante los días laborables, de diez de la 
mañana u una y treinta de la tarde, 
hasta las doce fio-ra-s del día 6 de d i
ciem bre de 1943.

De cada una de las pro-posiciones se 
expedirá el >c.o-rresipondiente resguardo.

Décima. No podrá presentarse por 
•una misma persona o entidad más que 
una sola proposición.

Undécima. El día 6 de diciem bre de 
1943, 'a la<s cinco de la tarde, *e p ro 
cederá a la. apertura y lectura de las 
preposiciones presentadas.

Di olio acto, que será público, se cele
brará tfinte No-tario, en M adrid, <>n -las 
oficinas del Instituto Español de M o 
neda Extranjera, edificio del iBanco de 
España, y  a presencia de una Junta 
compuesta por ^presentantes del C o
m ité Oficial de l3aguros M arítim os.

Después de la lectura de este pliego 
de condiciones se abrirán los pliegos 
presentados, que fc>e leerán, en alta voz 
v  ¿e re^eñaráu en el acta, así oo*m<) lo»

docum entos anejos a las proposiciones.
Duodécim a. El Comité se reserva la 

facultad de no hacer adjudicación a fa 
vor de ninguna de las proposiciones, 
aunque el precio ofrecido sea igual al 
de lic itación -o  exceda del mismo.

Decim otercera. Si hubiera más de 
una proposición con «igual precio, en el 
mismo acto >e invitará a ¡tes preponen- 
tes que »e encuentren en tal ca.m ti me
jorar $u propuesta mediante pu„a-s a la 
llana, sin (pie «éstas puedan ser inferió
las a cinco mil pesetas, v se hará la 
adjudicación al que ofrezca mayor tan . 
tidad, a lasciva  siempre de lo pieveni- 
do en la condición duodécima de este 
pliego.

i Decim ocuarta. El adjudicatario que- 
! da nbh.gado a (.onijuirccer .jKir sí o le

ga 1 ni ente representado, ante Notario 
de Madrid que al electo se designe, en 
la tacha que .«c táñale. deutro siempre 
de los ocho días inm ediatos a la adju
d icación , y a otorgar Jr escritura do 
com pra-vente del buque, coji sujeción a 
Jas condiciones ¿je «*&te pliego. ' :

Decimoquinta,. S i la lecha señala
da, y  sea cual fuera la «causa, no con 
curriera el adjudicatario a la firma de 
la escritura, quedará, de pleno derecho 
y sin nocesidad do declara! ióu especial, 
anulada y sin valor ni electo alguno Ja 
ad ju dicación , y la lianza constituida 
para tom ar parte en la subasta por di-, 
cho ^ 0 judia»turio pasará a ser de la 
propiedad del Com ité, en concepto de 
iudiemni'za-ción por los daño* y peí ju icios 
causados por tal incum plim iento.

Decim osexta. Las (cantidades deposi
tadas para tomar parte en la subasta se. 
rán devueltas a los 1 taita-dores una vez 
terminada, aquélla, Excepción hecha de 
la del adjudicatario, que se reservará 
¡por el Com ité y se considerará, en su 
caso, com o parte del precio.

Decim oséptim a. El precio por el que 
se haga la adjudicación, deducción he
cha de la* 10.000 pesetas de la fianza 
constituida para tomar parte la su
basta, habrá de satisfacerse por t i -ad, 
judicatario precisamente en el acto m is
m o del otorgam iento de la esm tu ra .

D ecim octava. Todos los gastos que 
haya ocasionado Ja' subasta, anuncios 
para su celebración, derechos n otaria - 
lee* <1*1 acta y de la escritura de com 
pra-venta, incluso la m atriz ; copia au
torizada d-e la misma para el ad ju dica 
tario y un testim onio de ésta para el 
C om ité, impuestas del T im bre y D ere
chos reales y , en general, cualesquiera 
gastos que origina o devengue la subas
ta y la formal i zación de la com pra
venta, sin excepción alguna, serán de 
exclusivo cargo y cuenta del ad ju di
catario y com prador.

M adrid , 8 de noviem bre de 1943.— Ins. 
ti tuto Español de M oneda Extranjera. 

5 .076-0

INSTITUTO ESPAÑOL DE MONEDA 
EXTRANJERA

Habiéndose extraviado el resguardo 
de depósito expedido en Madrid el 
19 de diciembre de 1S40 por este Ins
tituto Español de Moneda Extranje
ra, oon el nlimero 1.976, comprensivo 
de pesetas nominales 10.000, en Obli
gaciones del Empréstito Externo Ar
gentino 6 por 100 1927, a , favor de 
don José Faneca Pasanáu, se anun
cia al público para el que se crea 
con derecho a reclamación lo verifi
que dentro del plazo de un mes, a 
contar desde la fecha de publicación 
del presente anuncio, advirtiendo que 
transcurrido dicho plazo sin réclama- 
ción de tercero, se expedirá el corres-, 
pendiente duplicado del resguardo, 
anulando el primitivo y quedando es
te Instituto exento de toda respon
sabilidad.

Madrid. 16 de noviembre de 1943.—  
Instituto Español do Moneda Extran-' 
jera.—El Jefe de Valores, L. Encío.

4.190-0. 1.a— 19— 11— 943

DELEGACION DE INDUSTRIA D E   
VALLADOLID

Ampliación de industria

Grupo 1.°—Apartado  b)
Peticionario: «S. A. La Cerámica», 

Calle Canterac, 2.— Valladolid.
; Objeto de la industria: Productos 
cerámicos, como ladrillos ordinarios, 
huecos, tejas* planas y curvas, baldo
sas, etc

Objeto de la ampliación: Aumen
tar la producción en 14.000 piezas por 
jorna'da de ocho horas de ios tiiíeren* 
tes artículos mediante la instalación' 
de un mezclador vertical y utro ho
rizontal. un laminador de cuatro ci
lindros, galletera «Pinete», dos pren. 
sas, ascensor, motor de 50 HP., y *se- 
cadero-estufa con horno «Biihrer»

Capital para ampliación: 500.000
pesetas.

Se hace pública esta petición para 
que los industríales que se conside
ren afectados por la misma presen
ten los escritos que esiimen oportu
nos. por duplicado y debidamente 
reintegrados, dentro del plazo de diez 
días, en las oficinas 'de esta Delega
ción calle Santiago, 2.

Valladolid, 10 de noviembre de 1943. 
El Ingeniero Jefe, P. A., Pedro Calvo.

1.211.-0.

FISCALIA SUPERIOR DE TASAS

Edicto
Por el presente se hace saber a don 

Ar.itoniQ Alaeax vDomingo y a don 
Matías 'Juan Caballero, cuyos actua
les domicilios y  paredero se ignoran 
que el limo. Sr. Fiscal Superior de 
Tasas, en resolución de 8 de junio



Anexo único.—Núm . 323 B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a  4 0 8 9

último, acordó el sobreseim iento de- ¡ 
expediente núm ero tí.649 del Registro ! 
general, y 391-010.112 ce este Juzga
do, seguido co n tra  aquéllos y dos m ás 
por com praventa de pescado a precio 
*bus;vo. *

4 .892.-0 .

FISCALIA PROVINCIAL D E TASAS 
DE LUGO

Por el p resente se cita a  don José 
López Q uiroga> m ayor de edad, c a 
sado, vecino que fue de esta cap ita l 
con domicilio en la calle San Roque 
núm ero 13; a don M ario González 
G arrido  de 19 años de eaad, sol-tero, 
mecánico, vecino que fue de Cañaba 1 
(So-ber), y a don Joaquín  M ourm 
M artínez, m ayor de edad casado, ve
cino. de Becerrea, habiendo tenido su 
domicilio eh Villaesteban, cuyos do
micilios actuales se ignoran, para  qiíe 
com parezcan an te  esta Fiscalía P ro
vincial de T asas (calle José Antonio 
Prim o de R ivera, núm ero 12, l .ü), a 
fin de tnotificarles las resoluciones re 
caídas en expedientes que con los n ú 
m eros 1.43*7, 3.557 y 4.1T5-3.787, res
p e tiv a m e n te , se les instruyó por in 
fracciones a la Ley de Tasas, aperci
biéndoles que de no presen tarse en el 
térm ino de /diez días, se les d a rá  por 
notificados y se so licitará su deten
ción.

Lugo. 13 de noviembre de 1943.— 
El F iscal P rovincial de T asas (ile
gible).

4 .891.-0 .

A N U N C I O S 
PARTICULARES

B A N C O  D E  E S P A Ñ A  
Barcelona

H abiendo sufrido ex travio  el res
guardo de depósito transm isib le  n u 
m ero 86.298, de 60.000 pesetas nom i
nales, en Deuda E xterior al 4 por 100, 
expedido por e s ta  'Sucursal en 21 de 
julio  de 1924, a favor de doña F ra n 
cisca Abella* Roses, viuda de Soler, 
se an uncia  al público por ún ica vez 
p a ra  que el que se crea con derecho 
a i-eclamar lo verifique den tro  del p la
zo de un mes, a -contar de la fecha 
d e 1 inserción de este anuncio en  el 
BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO, 
«Inform aciones»# de M adrid, y en el 
«Diario de Barcelona», de B arcelona, 
según de term in an  los artícu los cuarto  

' y 4.1 del R eglam ento vigente ¿e l B an
co de España, advirtiéndose que tra n s 
currido  dicho plazo sin  reclam ación 
.de tercero, se expedirá el correspon-

Idiente duplicado de dicho resguardo, j 
anulando el prim itivo y quedando el I 
Banco exento ¿e  toda responsabilidad. ¡

B arcelona, 1.0 de noviem bre de 1943. ¡ 
Eíi Secretario , F. Zubeldia.

4.192-P
BANCO ESPAÑOL DE CREDITO  

Sucursal de Sevilla
H abiend o  sufrí de. e x trav io  el r e sgua r

do nú met o 3.831, número de  depós i to  
1.101.5.646, de fecha 14 de  julio de 
1942, comprensivo de 13 acciones Com
pañía de los Fet  roca m i e s  M adrid  a Z a 
ra-goza v u A d c an te ,  deposi tadas  en 
nu es t ras  Cajas a nombre d e  doña B lanca  
de Solís  y Des-maissiéres, se anunc ia  al 
público para  que td que se crea con d e 
recho a j-eciamar lo verif ique d e n t ro  deú 
plazo d e  un mes, a con ta r  desde  la fe
cha de la publicación de  c*te anunc io  en 
el B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O ,  
a dv i r t i en do  que t ran sc u r r id o  dicho p la 
zo! sin reclamación a lguna,  este Banco 
a n u l a r á  el or ig ina l  y e x te n d e rá  nuevo 
re sguardo ,  quedando  por ello exen to  de 
toda  responsabi lidad .

Sevil la .  11 de noviembre  de  1943.— 
El D i rec to r ,  M anuel  R iv e ra .

4.181-1».
BANCO DE VIZCAYA 

Alicante
H abiéndose  e x trav iad o  el resguardo  de 

depósi to  núm ero  729, de pesetas no
m inales  5.000, en D e uda  A m cr t izab le  
3.50 p'U‘ 100. emisión 1-10-942, expe
dido por este- E s tab lec im ien to  en 25 de 
febrero de 1937 a favor  de don  Rafael  
Alemán S e rve r ,  se a nunc ia  al público 
por p r im era  vez y P°r es-te único medio ,  
para  que  el que se crea con derecho  a 
rec lam ar lo verifique d en tro  del plazo 
de un mes, a c on ta r  cíenle la fecha de 
publicación del presen te  anunc io ,  que su-j 
inserta  en e l B O L E T I N - O F I C I A L  D E L  
E S T A D O ,  a d v ' i t i e n d o  que t ransc u rr ido  
dicho plazo sin méa-m ación de  tercero  
se exp e d ir á  e'í correspondien te  duplicado 
de dicho resguardo ,  anu lando  el p r im i
tivo y qúedand o  el Banco exen to  de to 
da responsab i l idad .

Alicante,  12 de noviem bre  de  1943.— 
El D i r e c t o r , . Je ró n im o  A m orós Pérez.

4.175-P.
B A N C O  C E N T R A L  

Madrid
H abiéndose ex trav iado  el resguardo 

de depósito núm ero 26.265, de fecha 
10 de noviem bre de 193'6 com prensi
vo de 40 Obligaciones 5 por 100, se
rie  - A. de la Conjipañía M etrópoli taño 
de M adrid, expedido por el Banco 
C entral, de M adrid, a  favor de don 
Ju a n  Antonio G arcía  del Castillo, se 
an uncia  al público, por un a  sola vez,

p a ra  el que se crea con derecho a  
rec lam ar lo verifique den tro  del té r
m ino de un ' mc-s, a co n tar desde la 
publicación vde este 'anun eio t advir
tiendo que transcurrido  dicho plazo 
sin reclam ación alguna por tercero, se- 
expedirá el opo itim o dupl cado, a n u 
lándose el resguardo prim itivo y que
dando el B anco C entral exento de 
toda responsabilidad.

M adrid, 26 de octubre de 1943.— 
El Secre tario  general, Federico Co
rra l FeÜú.

4.195 P.

B A N C O  H E R R E R O  
Oviedo

Habiendo sufrido extravio en poder 
del interesado el resguardo de d e p ó -. 
sito  en este ' Banco núm ero 1.188/ a  
nom bre dé don Pedro Rodríguez Me
rino, .com prensivo de pesetas nom i
nales 5.090, de D euda A m crtizable 3 
por 100 1928, en un  titu lo  de la  se
rie C, núm ero 14.231, se hace públi
co en cum plim iento de lo p recep tua
do en los artículos núm eros 12 y 17 
de nuestros E sta tu tos sociales, advir
tiendo que de no presen tarse rec la
m ación justificada en el térm ino de 
tre in ta  días, a co n ta r de i-a fecha de 
la publicación de- este anuncio en  el 
BOLETIN O FICIA L DEL ESTADO 
y en un diario de Oviedo, se expe
d irá  duplicado a nom bre del titu la r, 
sin  responsabilidad por nu estra  parte .

O vieío. 12 de nov iem bre-de 1943.— 
Por el B anco Herrero:* el D irector 
general. Antonio p . Hidalgo.

4.193.-P.
 ............   " J .......................... ..
COMPAÑIA HISPANOAMERICANA  

DE ELECTRICIDAD, S. A.
A p a rtir  del d ía  l  de diciem bre de 

1943 se pagará  el cupón núm ero 39 de 
las Obligaciones 5.50 por 100 em itidas 
por e s ta  C om pañía en 7 de m arzo de 
1934, a razón d e :

Pesetas 6,7375 por Obligación
en I0.3 siguientes B ancos:B anco Español de Crédito, B anco 
U rquijo  y B anco de Vizcaya, en Ma- 
d rid ; Banco Español de Crédito, de 
B arcelona, y Banco de Vizcaya, de 
Bilbao.—El Consejo de A dm inistra
ción.

4.201-P.

«LA PROVIDENCIA»
Sociedad de Minas del Océano

P ara  extrem os relacionados con la 
liquidación de la Sociedad, se convoca 
a  J u n ta  general ex trao rd in aria  de ac~ 
cionistas, que se ce lebrará el día 3 del
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próxim o d ic iem bre  a las 4.30 de la 
tarde* en -el dom icilio social, Plaza de 
la Independencia, núm. 3. De no re
unirse suficiente núm ero de acciones, 
€•1 Consejo, haciendo uso de les atri. 
buciones que le concede e l'a rtícu lo  33 
de los Estatuios, convoca a segunda 
reunión una hora m¿.s ía id e .—El P re
sidente del Consejo, R icardo de No. 
riega.

4.2D5-P.

IN D U S T R IA S  L A C T E A S , S. A  

(I. L. S. A .) . - -M a d r id

A partir de esta fecha y en sus Ofi
cinas. Jorge Juan, 157, M adrid, queda 

. abierto el pago del cupón  num ero u e  
ce de las acciones de esta Sociedad 
Las números uno M mil percibirán ei 
im porte a razón cks pt se tas veinte, y 
las. mil uno al mil cuatrocientos, a 
razón de pesetas diez, unas y otras 
con  deducción  de impuestos, por ser 
éste a cargo de ios seño :ts  accion is
tas.

M adrid, 15 de noviem bre de 1943.— 
El R esid en te  del C onsejo de A dm inis
tración, Félix Ester.

4.200-P.

ADMINISTRACION 
DE J U S T I C I A

TRIBUNAL SUPREMO
Sala Tercera

En el reeurdo contencioso-adm inistra- 
tivo  número 13.¿15, interpuesto ante la 
Sa)a’ Tercera Ue este Tribunal S u p re -• 
ffno por don José 'M an u el García de la 
M ano, mayor Je edad, soltero, em pleado 
y vecino de M adrid, representado y di
rigido por el L etiado don Francisco- 
Carrillo Guerrero, contra acuerdo de't 
T ribunal Económ ico-adm inistrativo Cen
tral de 21 de ju lio de 1943, sobre devo
lución de premio por denuncia, por la 
referida Sala s* ha dictado la provi
dencia siguiente:

«Exomos. Sre?. : Presidente. Pe-drena, 
C lavaría.— M adrid, 11 de noviem bre de 
1943.— ttEn atención a no I m W  coinna- 
recido en autos el demandante don José 
Manuel García de la M ano, y llevando 
a efecto el apercibim iento acaldado, se 
le tiene por a-partado y desistido deíi 
presente recurso; devuélvase el ex Me
diente al centro de .-procedencia, inte
resando ¿tc-use de recibo. y comuníci;-?se 
este prvoeido al interesado por medio 
ded correspondiente, ed icto, que se 

publicará en el BOLETIN OFICIAL DEL 
PISTADO.— H j.y una rúbrica.—■Ciurt Ci
ro.  -■-Kub rica d.j.»

Y en virtud de lo ordenado por la 
Sala-eu j;i preinserta providencia de 11 
de los conáentes se publica en el BO
LETIN OKitMAi. DEL ESTADO a 
t-f Petos oportunos .

Madrid ,  13 d e  n o v i e m b r e  de  1943, —  
E l  Secretario ( i l e g i b l e ) .

4.888-A. J.

Sala Cuarta

Edictos
En el re-curso de casación núm ero 

94. interpuesto ante la Sala Cuarta 
de -Asuntos sociales del Tribunal Su
premo. se ha dicta1 Jo la resolución 
q m  a lá letra- dice así:

«M adrid, ocho de noviem bre de mil 
novecientos cuarenta y tres.— Dada 
cuenta. ; reprodúzcase nuevam ente en 
el BOLETÍN O FICIAL DEL ESTA
DO el edicto m andado publicar en 
providencia de ve.nte de diciem bre 
de mil novecientos treinta  y nueve.

»M adrid, veinte de diciembre de mil 
novecientos treinta y nueve.— Dada 
cuenta, líbrese carta-orden a la Ma
gistratura de; Trabajo húm ero dos, 
de 'M adrid, para que requiera a doña 
Julia Ruiz Sánefcez, calle de Fran
cisco Giner, once, y la haga saber 
que su Apoderado, el Letrado don 
M ariano M uñoz Rivero, ha fallecido, 
y para que en el im prorrogable tér
m ino de diez días nom bre o-tro en le
gal form a, bajo apercibim iento de te
nerla por decaída del" recurso inter
puesto; y requiérase asimism o a Sa
grario Jiménez, calle del General 
Oráa, númeiio diecinueve, y hágasela 
saber que su Letrado don Valeriano 
R ico  se ignora su paradero, y para 
que nom bre otro si la conviene. Hay 
una rúbrica: A lejandro Re.y-Stolle.»

Madrid, dieciséis de noviem bre de 
mil novecientos cuarenta y toes.

4.894.-A. J.

En c.l recurso ‘ de casación núm ero 
754* interpuesto por don Cam ilo Laor- 
da Vega, con tra  la «Peletería F lori
da S. A.», sobre reclam ación de sa
larios , se ha dictado la siguiente pro: 
videncia:

«M adrid ocho de noviem bre de mil 
novecientos cuarenta y trés.— Dada 
cuenta; reprodúzcase nuevam ente en 
el BOLETIN O FICIA L DEL E ST A 
DO el edicto mandado publicar por 
piovider.cia de treinta de noviem bre 
de mil novecientos cuarenta.— Hay 
una rubrica: Rey-Stolle. . .

»M adrid, treinta de noviem bre de 
mil novecientos cuarenta.— Por pre
sentado el anterior escrito, nublíque- 
&e. en el BOLETIN O FICIA L DEL i

ESTADO el requerimiento a la «P e
letería Florida, tí. A.», participándo
le que ha fallecido su procurador y 
nom bre otro si le. conviene, en el tér
m ino de diez días, bajo apercibim ien
to de continuar La tram itación de 
este recurso.— Hay una lúbrica: Ale
jandro Rey-Stolle.»

M adrid, dieciseis do noviem bre de 
m il novecientos cuarenta y tres.

4.895.-A. J.

J U Z G A D O  G U B E R N A T IV O  DE 
M A D R ID

(Instalado en el Banco de España)

77 Relación de lítales recuperados

| Las anteriores relaciones do títulos 
recuperados aparecieron publicados <-n 
el BOLETIN  O F IC IA L ' DEL ES TA
DO de los días 22 y  26 .de  diciem bre
de 1939, 2 y 18 de enero, 11 de febre
ro, 23 de m arzo, 25 de abril, 16 de 
m ayo. 19 de junio. 18 y 23 de sep
tiembre, 11. 13. 24 y 27 de octubre; 
2, 9, 15, 21, 23 y 29 de noviem bre;
5. 10, 20 y 25 de diciem bre de 1940;'
I, 8 y 24 de e n e ro ; 1 y 20 de febre
ro ; 14 y 26 do m arzo; 25 de abril,
13, 19 y  23 de ju n io ; 9 de julio, 19 
de septiembre, 23 de octubre, 2, 19, 
23 yy 29 de diciem bre de 1941 ; 1. 6..
14, 18, 25 y 29 de en c r o ; 5, 9. JO,
II, 12, 13. 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20,
21, 22 y 23. de febrero ; 17 de septiem 
bre, 12 y 29 de octubre, 20 de noviem 
bre y 8 de diciem bre de 1942, y 5 de 
abril de 1943.

<Las relaciones de cupones fueron 
publicadas en el BOLETIN OFICIAL* 
DEL ESTADO d<‘ los días 9 de ju ño,
9 de octubre de 1941 y 21 d-e diciem 
bre de 1942.)

Don Alberto G arcía  M artínez, Juez
Gubernativo de la plaza de M adrid.
Hago saber; Que. de con form idad 

con lo dispuesto en el artículo 25, 
apartado <p de la Instrucción  aproba
da pon Decreto de 7 de agosto de 
1939 (BO LETIN  O FICIA L DEL ES
TA D O  dei 9), se anuncia por esta 
sola vez la relación siguiente de tí
tulos recuperados con  posterioridad a 
la Orden m inisterial de ' 14 de enero 
de 1942 (BO LETIN  O FIC IA L DEL 
ESTADO del 18); advirtiéndose qué 
quienes en e\ pl&zo de un mes, a 
contar desde fa presente publicación, 
presenten Lo. solicitud de reivindica
ción, abonarán el dos por ciento de 
su valor en papel de*pagos al E sta d o ,7' 
en el m om ento de ra percepción de 
aquéllos, y Lo.s que ¡a presenten fuera 
de d icho plazo, habrán de justificar,
-a satisfacción  ide este Juzgado, la 
ciu sa  de su dem ora. y abonarán una 
tasa del tres por ciento' de su valor.
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en papel de pagos al Estado, de con
formidad con ei Decreto de 3 mayo 
de 194G, sin perjuicio de las exencio
nes establecidas en les Decretos de 
17 de octubre de 1940 (BO LETIN  
O F IC IA L  DEL ESTADO del 25), y 22 
de i u 1 i o de 1941 (B O LETIN  O F IC IA L  
DEL EST/ft)0  del 27).

Pa.ra acred/ar la legítima posesión 
de los títu-los a-l portador, con ante
rioridad al 18 de julio de 1936, de
berán tenerse en cuenta las disposicio
nes del artículo cuarto, apartado K> 
de la referida Instrucción, Ordenes m i
nisteriales de 21 de agosto de 1939 
(B O LETIN  O F IC IA L  D'EL ESTADO 
del 27). 30 de abrid de 1940 (BO LE
T IN  O F IC IA L  DEL ESTADO de pri
mero de n:ayo siguiente), y 14 de 
enero de 1942 (B O LE T IN  O F IC IA L  
DEL ESTADO del 19).

Los títulos de referencia son:

Deuda Amortizable del Estado al 
4 por 100, emisión 1929

4 títulos, serie A. de 500 pesetas no
minales, números 15.531 al 4.

Compañía de los Ferrocarriles M . Z . A .

15 obligaciones, primera serie, de 
1.900 reales de vellón ai 3 por 100, 
emiS'ión 1857, números 40.520, 46.451, 
52.005 al 10, 64.300, 65.584, 68.581, 
68.608, 68.681, 69.562, 70.001, 70.111.

Una obligación, serie decimocuarta, 
de 1.900 reales de vellón al 3 por 100, 
emisión 1878, número 1.168.781.

Unión Española 'de Explosivos

Un título provisional nominativo, 
número 340. a favor de don Angel 
Marr.ínez de Mendívil, comprensivo 
de cinco acciones, de 100 pesetas l a 
mínales cada una, emisión 1936, nú- 
meros 610.861 al 5.

Un títu lo provisional nominativo, 
número 544, a favor de doña María 
y doña Carolina Martínez de Mendí
vil y Ondavri, de diez acciones, de 
100 pesetas nomina les,.cada una, «¡mi
sión 1936, números 617.036 ail 45.

Un título provisional nominativo, 
número 1.010, a favor de don Pablo 
Bueno López, comprensivo de quince 
acciones de 100 pesetas nominales, 
emisión 1936, números' 628.472 al 86

Un título provisional nominativo, 
número 443, a favor de, don Leandro 
de Polanco y Alvear. de veinticuatro 
acciones, de 100 peseras nominales ca
da una, emisióh 1936, números 615.258 
ai 81. ,

4 acciones al portador, de 100 pe
setas nominales cada una, omisión 
1904, números 14.350 y 1, 47.179,
140.119.

Azufrera del Coto  de  H ellín

6 acciones de 500 pesetas nomina
les, emisipn 1902, números 5.113 a»l 18.

La Unión y El Fénix Español

200 acciones, de 200 pesetas nomi
nales cada una, emisión 1881, núme
ros 282 y 3, 328, 702 ai 6, 1.868 y 3, 
2.995 y 6, 3.300, 3.306, 4.526, 5.088 al 
90, 5.413, 6.386 al 8., 6 391 y 2, 7.143 
al 6, 7.202, 7.337 al 41, 7.575 al 7. 
8.562, 10.030 al4, 11.897, 12.308, 18.048 
al 51, 18.763 al 72, 19.129, 19.451,
20.331 e l 8, 23.429, 23.530, 23.571 al 
4, 24.261. 25.044, 26.305, 27.502, 28.207, 
29.588, 30.716 y 17, 30.891, 30.899,
31.839, 31.862, 32.056 al 9, 32.427 y 8. 
35.615, 36.143 y 4. 36.676. 37.134 y 5, 
38.400, 38.407, 38.848 al 50, 41.519 al 
21, 43.983, 44.381, 44.938, 45.265, 45.828, 
46.706 y 7, 47.219, 48.902, 49.201 al 
11, 50.651., 51.134 y 5. 51.245 y 6, 
52.185, 52.617, 52.846. 52.942, 53.904, 
53.912 y 13, 54.528, 54.660, 54.843,
54.921 al 3, 55.926 y 7, 56.063 al 9. 
56.077 y 8, 56.714, 56.717, 57.184. 57.372 
y 3, 57.427 al 30, 57.637. 58.004 al 6. 
58.059, 58.549 ai 53, 58.558 al 63, 
58.613, 59.734 y 5, 59.736 af 45, 59.759 
al 63 y 59.843.

Compañía Anónima M engem or, S . A .

74 accione* especiales d£ 25 pesetas 
nominales, emisión 1935, números 
26.086 al 155, 26.336 al 39.

S. A. B iblioteca Hispana

Una acción ordinaria de 500 pese
tas nominales, emisión 1915, núme
ro 41.

Editorial Saturnino Calleja , S. A .

34 acciones de 500 pesetas, serie B, 
emisión 1921, número 53 ail 86.

Editoria l Urbión , S. A .

Un extracto de inscripción, número 
86, comprensivo de cuatro acciones, 
de 100 pesetas el extracto (25 pesetas 
por acción), números 131 al 34, em¡- 
tiido en Soria el 14 de Noviembre 
de 1934, a," favor de do.n Leopoldo 
Martínez Olmedo.

Dynamis, S. A.

25 acciones de 1.000 pesetas nomí
nales, emisión 1920, números 226 al 
250.

Una obligación, de 500 pesetas no
minales, serie primera, emisión 1925, 
número 500. *

La Unión I ndustrial, S. A. de Maes
tros Vidrieros Hojalateros

60 acciones, emisión 1928, de 50 pe
setas nominales, números 5.970 al 91, 
9.777 al 84, 18 245 al 74.

Linoleum  Nacional, S. A.

9 "pártes de fundador, sin valor no 
minSil, emisión 1921, números 157 al 
62. 166, 904 y 5.

Una acción ordinaria, de 500 pese
tas, emisión 1921, número 6.160.

7 acciones preferentes al 8 por 100, 
emisión 1926, números 3.649 al 551 
de 500 pesetás nominales.

Sanatorio Médico Quirúrgico, S. A .

Una acción de 25 pesetas nomina, 
les, emisión 1924, número 262.

Veritas Español, S. A.

2 acciones, de 500 pesetas nomina,, 
les, «¡misión 1905, números 156, 160.

K ratos , S. A.

45 acciones, de 500 pesetas nominad 
les, emisión 1920, números 1 al 45,

Q uim iflor , S. A .

100 acciones preferentes, de 500 pe« 
setas nominales, emisión 1936, núme
ros 1.197 al 296. Todas dé Ia 3er ie B,

Sociedad Española del Yodo , S. A .

390 partes beneficiarías, sin valor 
nominal, emisión 1930, números 6.564 
al 953.

Hotel P ríncipe de Asturias, S . A.

6 acciones, de 500 pesetas, emisión 
1921, números 4.432 al 7.

Industria O leica, S . A .

33 acciones, de 500 pesetas, emisión 
1925, números 1 al 33.

Taurina de Albacete, S. A.
2 acciones al portador, serie prime

ra, de 259 pesetas nominales, em i
sión 1916, números 855 y 6.

4 acciones al portador, serle se
gunda, de 25 pesetas nominales, emi
sión 1917, números 191 3.1 4.

9 accionas al portador, serie ^se
gunda, de 25 pesetas nominales, em i
sión 1919, números 809, 811 16,
851 y 2.

2 acciones ¿1 portador, serie se
gunda. de 25 pesetas nominales, sin 
emisión, números 1.121 y 2. 1

Círculo de la Unión M ercantil e I n
dustrial de M adrid

2 títulos de participación, de 500
pesetas nominales, emitidas en 1920, 
números 3.095, 3.251.

Hispania Teatra l, S . A.

10 títulos de una acción al portador, 
de 250 peseras, serié A, emisión 1930, 
números 79 al 88.

Federación de Sindicatos Agrícolas 
Católicos de Orihuela

29 bonos, de 500 x pesetas. emis-ón 
1928, números 5.321/ 5.323 al 50.

Circulo de Labradores de M orata de  
Tajuña

20 acciones ai portador, de 50 pe
setas nominales, emisión 1922, núme
ros 11 al 15, 26 al 35, 41 al 45, '
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Industrias Cinematográficas Espa
ñolas, S. A.

50 acciones, de 500 pesetas nomina
les, emisión 1934, números 899 al 948.

Editorial La Nación, S. A.
5 acciones nominativas, serie C, 

de 100 pesetas nominales, emisión 
1925, números 8.372 al 6. A favor de 
don Miguel del Prado Lisboa, Mar. 
qués de Aoapulco.

Socit'Okid inmobiliaria Ibérica
34 obligaciones al portador, de 500 

pesetas nominales, al 5,5 por 100. nú
meros 1.251 M 76, 1.293 al 300. Todas 
de ¡a serie A.

Circulo de La Unión (Burgos)
40 obligaciones al portador, de 500 

pesetas nominales al 6 pOr 100, emi
sión 1932, números 3.660 al 99.

3 obligaciones ai portador, do oC0 
pesetas nominales, al 6 por 100, emi
sión 1931, números 333 al 5.
Hutchinson (Industrias del Caucho)

Una acción al portador, de 500 pe. 
aptas nominales, emisión 1924. núme
ro 4.104.
Asociación Benéfica Agraria Artes y

Oficios de Mor ata de Tajuñg
6 acciones, de 500 pesetas, ai 5 per 

100. amisión 1933. números 121 al 26. 
a favor las cu:,tro primeras de don 
Baldomcro de las Her-as', y las dos 
restantes, .a fa-ver de don José Ma
lla de las Heras Casado.
Compañía Española de Colonización, 

Sociedad Anónima
32 acciones al portador, serie A, de 

250 pese-tas nominales, «misión 1916, 
números 615 al 26. 9.446 al 55.

5 acciones al portador, ser je B, de 
100 pesetas nominales, emisión 1,916. 
números 12.367 al 71. 

r 80 acciones al portador, serie C, 
de 50 pesetas nominales, «misión 1916, 
números 12.153 al 202, 12.428 ál 52, 
13:325 al 27, 13/353 y 4.

Casino Primitivo de Albacete
47 obligaciones hipotecarias al por

tador, de 100 peseras 'nominales, se
rie A. al 6 ñor 100. números 771 al 9, 
781 al 91, 793 al 99, SOI' al 20. Todas 
de la emisión 1928

Casa del Nuevo Club, S. A.
o ácciones nominativas, de 1.000 pe

setas, emisión 1890, números 28 al 32, 
a favor del Marqués de Jura-Real.

10 acciones nominativas, de l.COO 
pesetas nominales, emisión 1890, núJ 
meros 91 81 5, 280’ al 83, 615, a favor 
del señor Marclués dé Pozoblanco*

■5 accione-s... narrén §itivás. de 1.000 
pesetas nominales, emisión 1890. nú-' 
mvrcs 581. 587 al 90, a favor del ¿0- 
ñor Marqués de Jura-Real,

Banco de Londres y M éxico , S. A.
v 30 acciones ai portador, de 100 pe

sos nominales cada una, €misión 1905, 
números 169.636 al 65.

Rectificación de errores
En la tercera relación de títulus re

cuperados. publicada en el BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO del día 2 de 
enefo de 1940, sé han consignado f i l 
tre las obligaciones de la 21 emisión, 
al 5 por 100, emisión 1928, dé la Dipu
tación provincial de V/.Uncía, jos nú
meros 179.787 al 9; los cuales d£ben 
sor sustituídos por los números 169.787 
al 9, que son ios verdadéramenre re
cuperados por este Juzgado.

En la 40 relación de títulos recune
ra dos, publicada en el BOLETIN OFI
CIAL DEL ESTADO del día 2 de di
ciembre de 1941, se ha padecido el 
error de consignar. €ntre las obliga
ciones d.e D quinta serie, de los Ca
minos de Hierro del Norte de Espa
ña, las cciiTeíipondientes a los nú
meros 67.165 y 6, las cuales deben 
ser sustituidas por las correspondien. 
tes a lo números 61.765 y 6, que son 
los que verdaderamente ha.n sido re
cuperados por este Juzgado.

En 1.a 59 relación de títulos recu
perados, publicada en él BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO del día 19 
de febrero de 1942, se han consigna-, 
do cédulas ál 5.5 por 100, emisión 1918, 
del Banco de Crédito Local, debiendo 
ser sustituidas pc<r las perteneciente^ 
a ia emisión 1928, con las' mismas 
restantes características v numeración, 
que son las que verdaderamente han 
sido recuperad3¿  por este Juzgado.

En la 60 relación de títulos recupe-- 
rados. publicada en e,l BOLETIN*OFI- 
CIAL DEL ESTADO del día 19 de fe
brero de 1942. se han consignado las 
obligaciones» del Patronato de la Ha
bitación de Barcelona como del 6 ñor 
109. debiendo ¿er sustituidas por las 
pertenecientes ál 5.5 por 100, de las 
mismas características y numeración, 
que goal las que verdaderamente han 
sido recuperadas por este Juzgado.

En la 65 relación de títulos recu
perados. publicada en el BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO del díá 21 
de febrero de 1942. se han consignado 
entre las cédulas d*T 5,5 por 100, emi
sión 1928. del Banco de Crédito Lo- 
cgA de España, las correspondientes a 
los números 28.516 y 17, las cuales 
deben ser sustituidas por las corres
pondiente a los números 25.816 y 17 
de las mismas características, que son 
las que verdaderamente han* sido re 
cunerudas por este Juzgado.

En la 66 relación de títulos recupe
rados, publicada en el BOLETIN OFI
CIAL DEL ESTADO del día 21 de fe
brero ríe 1942. consignó la obliga
ción d"l 6 por 100, pertenecíeiítc a la

emisión 1928, de la Energía Eléctrica 
de Cataluña, número 49.446. ¡a cual 
debe ser sustituída por la correspon
diente al número 49.486 de las mié- 
mas características, que es la que ver
daderamente ha sido recuperada por 
este Juzgado.

En la misma relación se consignó ja 
obüg ción correspondiente al número 
88, emisión 1920. de la Sociedad Hi
droeléctrica de Solsona, ia cual debe 
ser sustituída por la correspondiente 
al número 85 de la5 mismas caracte
rísticas, que es la que verdaderamente 
ha sido recuperada por este Juzgado.

En ¿a 68 relación de títulos recu
perados. publicada en el BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO del día 22 
de lebrero de 1942, ,ce consignaron 
las obligaciones 6 por 100, tercera se
rie, emisión 1925, del Ferrocarril de 
Tánger a 'Fez. correspondientes a los 
números 41.366 al 40, las cu&les 
ben ser sustituidas por las'correspon
dientes a los números 41.336 ai 40. de 
las mismas características, que son 

•las que verdaderamente 'han sido re
cuperados por este Juzgado.

En la 70 relación de títulos recu
perados, publicada en el BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO del día 23 de 
febrero*de ^942, sé ha consignado e l' 
número 137.563, perteneciente al Go
bierno imperial de Marruecos, el cual 
debo ser sustituídó por el número 
137.573, que es el que verdaderamente 
ha sido recuperado por este Juzgado.

Dado en Madrid, a 15 de noviembre 
de 1943.—El Juez Gubernativo, Alber
to García Martínez. — El Secretar'o, 
Hilario Dago Sainz.

'  4.880-A. J.

JUZGADOS DE PRIME
RA INSTANCIA E INS

TRUCCION
M ADRID

Cédula de citación
En los autos de ju icio  e jecutivo se

guidos en el Juzgado de Prim era Ins
tancia número 7 de esta caipital y Se
cretaría -de don José de M olinuevo y  
Junoy, a instancia de don Luis Prieto 
Calle contra dou R am ón R ojas Carrera 
sobre reclam ación de veintiún, mil pese
tas, gastos, intereses y costas, se ha 
dictado la sentencia cuyo encabezamien
to y parte dispositiva dicen, así:

«Sentencia En la villa de M adrid a 
diceeiocho de petubre de mili novecien
tos cuarenta Y tres.— El señor don M a
nuel de V icente T u tor y de Guelfbenzu, 
Juez de Primer:» Instancia del Juzgado 
número 7 de di clin capital, habiendo vis. 
lo los presentes autos de ju icio  ejecu
tivo seguidos entre partes, de una, com o
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demandante, do i Luis Prieto Calle,'"m a
yor de edad, Foitero, M aestro Nacional 
y vecino de M adrid, representado por 
el Procurador don Antonio Górriz, bajo 
la dirección del Letrado señor Riancho, 
V de otra, como demandado, don Ramón 
Rojas Carrera, cuyas dem ás circunstan
cias personales se ignoran, por no. haber 
com parecido en autos y 'h a lla rse  decla
rarlo en rebeldía, sobre reclam ación de 
veintiún' mili pesetas de principal, inte
reses, gastos y costa s ; y

F allo:. Que debo mandar y mando se
guir adelante la ejecución contra don 
Ramón Roías Carrera, por la cantidad 
de veintiún mil p'esetas de principal de 
una letra de cam bio, más los intereses, 
gastos y costas, y, en su consecuencia, 
se hará trance y remate de los bienes a 
‘d icho señor e-mfoargados' hasta el total 
pago a su acreedor, don Luis Prieto 
Calle, y condeno expresamente a tod.as 
las costas del presente ju icio  al referido 
dem andado, don Ram ón R ojas Carrera.

Así por esta mi sentencia, lo pronun
cio, mando y firm o.— Manuel V . Tutor. 
Con rúbrica. J

P ublicación.— Leída y publicada ha 
pido la anterior sentencia por e l  mismo 
señor Juez que la suscribe, hallándose 
celebrando audiencia pública en la Sala 
de su Juzgado, en el mismo día de su 
fecha.— M adrifl, 18 de octubre de 1943. 
De que doy fo.— Ante m í, José de M o- 
linnevo. Con imbrica.»

Y  para que sirva de notificación en 
fonma legal a den Ram ón R ojas Carre
ra, cuyo dom icilio se ignora, esp ido  la 
presente, con el visto bueno deii señor 
Juez, en Madrid a 28 de octubre de 
1S43.— El Secretario jud icia l, José de 
M olinuevo. — "Visto bueno, el Juez de 
•Primera Instancia, M anuel de V . T utor. 

4.184-A. J.

MADRID

Cédula de notificúción
P or ©1 Juzgado de Prim era Instancia 

número 2 de esta capital, y en los autos 
incidentales de pobreza prom ovidos por 

, don Pedro H ernández M erino, repre
sentado por el Procurador don Carlos 
M aría M artínez Bellón, para (litigar en 
autos ejecutivos contra los herederos de 
don José Orossen, sobre reclam ación de 
cantidad, s0 ha (dictado la sentencia, cu
yo encabezamiento y  Aparte dispositiva 
dicen a s í :

«Sentencia.— En la villa de M adrid a 
28 de octubre c u  1943.— Visrtos por m í, 
Rafael Bono Pons, Juez de Prim era Ins
tancia del número 2 de esta capital, los 
presentes autos incidentales de pobreza 
prom ovidos por don Pedro H ernández 
M erino, de cuarenta y cinco años de 
edad, casado, dependiente de com ercio, 
natural de Medina de Ríose-co (Valla- 
dolid) y vecino de M adrid, con dom ici
lio en la calle de R íos Rosas, número 28, 
representado por ¿1 Proourador don Cari

lo^ María M artínez Bellón y defendido 
por Letrado, para (litigar en «utos e jeeu . 
tivos contra los herederos de don José 
Orossen, sobre reclam ación de cantidad, 
los cuales no han com parecido en estos 
autos, en los que también es .parte el 
señor A bogado del Estado, por M inis
terio de la Ley ; y

F allo : Que sin perjuicio dé lo estable, 
cido en los artículos 36 y 37 de la Ley 
de E njuiciam ierto Civil, debo declarar 
y deOiaro pobre en sentido legal y , por 
tanto, con derecho a disfrutar de los be
neficios que a los de su clase concede el 
artículo 14 de repetida Ley a don Pe
dro Hernández M erino, para litigar en 
autos ejecutivos sobre reclamación • de 
cantidad contra loe herederos de don 
José O  rosen.

Así por esta mi sentencia lo pronun
cio, m ando y firmo.— R . Bono. R ubri
cado».

P ublicación ,— Leída y publicada fué 
la anterior sentencia por el señor Juez 
que la .suscribe en el día de su fecha, 
hallándose celebrando audiencia pública 
en su Sala despacho. M adrid , dichos. 
D oy fe. Antonio Yáñez. R ubricado.

Y  para que sirva de cédula de noti
ficación en forma a los herederos desco
n oc id os 'd e  don José Orossen-, expido la 
presente, con d  visto bueno de] señor 
Juez, ^n Madrid a 13 de noviem bre de 
1943.— El Secretario, Antonio Y áñez.—  
V isto  bueno, el Juez d-e Prim era In s
tancia, R . B ono.

4.889-A. J. -

M A D R I D
D on Francisco de Paula Serra M artí

nez, Juez de Prim era Instancia nú
mero quince do (Madrid.
P or el presento se hace saber, a los 

efectos de lo dispuesto ©n el urtículo 
2.983— reform ado por la L ey de 30 de 
diciem bre d e 193'9— de la CLey de En
juiciam iento C ivil, que en este de P ri
mera Instancia número quince de M a
drid, (Secretaría de don Nicolás Cortés 
G arcía , «e tram ita expediente, en con
cepto de pobre, a, instancia de doña Mia
ría M artínez C u a d ra d o ; cobre que se 
declare el fallecim iento de sus herma ti os 
de doble vínculo don R icardo y don F e
derico (Martínez Cuadrado, que partieron 
para Am érica hace m uchos años, y ha
biendo tenido su úJltimo dom icilio en 
La Coruña.

Se hace público este expediente ^por 
m elio de edictos, que deberán publicar
se en un periódico de gran circulación 
de esta capital, Otro de La Coruña, B O 
L E T IN  O F IC IA L  D E L  'E S T A D O  y 
R ad io  N acional, con un intervalo de 
quince días y por dos veces.v 

D ado en M adrid, a veintisiete d 3 oc
tubre de m il novecientos cuarenta y 
tres.— E] Juez, Francisco de Paula Se
rra.— El Secretario (ilegib le).

4.797-A. J„ y 2.'* 19-11-943

B A R C E L O N A

Edicto '

Por el presente se hace constar quo 
el Procurador con  José V ía Pagés, en 
nom bre y representación de don Conra
do Sontheim er W interniz, natural de 
Alemania, ha presentado escrito con fe . 
cha 29 de octubre úitim o, que ha co 
rrespondido a este Juzgado de Primera. 
Instancia número 3 de Barcelona, soli
cita ndo la incoación de expediente para 
obtener el cambio ddi apellido Sonthei
mer por el de Sont, y que en definitiva 
se resuelva dicho expediente autorizán
dole la referida sustitución o supresión de 
la p arte-fin a l de su apellido, fundado 
sustancialmente- en que por tradición fa« 
m iliar sabía el instante que el apellido 
gentilicio de sus antepasados qYcí única
mente Sont, hasta que a uno de ellos 
se le o cu rr ióx adicionarle el Ileim er, y  
desde entonces se había venido usando 
etc- patroním ico Sont-Heiuner separado 
por u»i guión, que en España tiende a 
desaparecer p>>r sim plificación, por lo que 
en realidad no So trata de cam bio o re
forma de apellido, sino restituirlo a i u  

prim itivo estado.
Y  en providencia d-e focha ocho deil 

actual, se ha tenido por prom ovido y  
adm itido dicho expediente de modifica-* 
ción de apellido acordándose la publi
cación cfel presente ed icto  para que pue
dan presentar su oposición a dicha soli
citud cuantos se crean con derecho a 
ello, en el té mi i no de Des meses, que 
se contarán desde el día de la publica
ción de este anuncio.

B arcelona, 1,0 de noviem bre de 1943.
E l  Secretario (ileg ib le ).— Visto bueno, 
el Juez de Prim era I'nstanoia (ileg ib le ). 

4.174-A. J.

V A L E N C i A

Don Salvador Perepérez Boquera, M a
gistrado, Juez de Primera Instan
cia número cuatro de esta ciudad.
Por el presente hago ¿aber: Que en 

este Juzgado, a instancia del Procu
rador don Antonio Lledó Sánchez, en 
nombre de don Fernando Lorenzo Mi- 
quel, se sigue expediente sobre decla
ración de ausencia de don José Lo
renzo Miqueb de treinta y cuatro años, 
soltero, hijo de Antonio y de Amparo, 
natural y vecino de esta ciudad, te
niendo su última residencia en la 
calle del Conde Montornés, núm. 6, 
hasta la liberación de esta ciudad en 
que se trasladó a Missour (Marrue
cos Francés), sin que se hayan tenido 
noticias de él deede el 31 de septiem
bre de mil novecientos cuarenta y dos.

Lo que se hace público á los efec
tos prevenidos en la Ley de treinta 
de diciembre de mil novecientos trein
ta y nueve.
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V alencia ,  o ch e  de n ov iem bre  de mi 
■ n ov ec ientos  e na renta y Lrev. - E l  Juez

S alvador  P e iv p é iv z .  Li . S c c i e l - r i o
José Ballcx:.t<i\

D il igencia  — D oy  fe  : Que por pro 
■videncia dio.acia en el día de hoy  er 
'Cum plim iento  de exhorto  del Juzgado 
d e  Prim era i n f a n c i a  ñúm . 4 de V a 
lencia,  se ha acord a d o  la publicación 
dei ed-icto que antecede en el B O L E 
T I N  O F IC I A L  D E L  E S T A D O ,  por doc 
veces  'consecutivas y con  intervalo de 
qu ince  • di ,s.

M ad rid ,  dieciséis de nov iem bre  de 
m il  nc<vco-',.'Utnn cuarc  J  u y! ia/cs.--  
P. S., José García.

, 4.196-A. J. I .1—I.!?—11-943

BÍLBAO
Don Juan de A L d a rL y á  y He mal do de 

Qtiirós, iMa.:>;:i.]a.do, Juez Jo Piñiivia 
Instancia del número 2 dé ios ció Bil
bao y su partido.

Por el presente edicto se hade sabor: 
Que don Damián Martínez Enciso, R e
gistrador de la Propiedad que fue de 
este pa-rtido, veso en el ejercicio de su 
cargo en esta capital por jubilación el 
día 23 de enero de 1937.

Lo que se bace público .por este se
gundo edicto t&ra que dentro del ter
mino de tres mese^, contados desde e'i 

.siguiente día al do Ja inserción de e-vte 
edicto en €1 B O L E T IN  OEtCilAL DEL 
ESTADO y de esta provincia. loóos 
aquellos que tuvieren alguna acción que 
deducir contra7 el indicado señor Regis
trador- por a otos realizados en el e je r 
cicio de su cargo,, la formulen a n te a s te  
Juzgado. Se ‘ hace constar, de conformi
dad- con’ lo dmpue.slo en el artículo 307 
de la Ley Hipotecaria, que el señor M ar
tínez Enciso, durante eu carrera, sirvió 
los Registros siguientes: Guía (Graíi C a ,  
uai’ia). Orgaz (Tvdodo). Ha.ro (Ló-utoAo),

' Sanlúcar la M ayor  (Sevilla), 'Torren
te (Valencia) y Bilbao, f

Dado en Bilbao a 12 de noviembre de 
\ 1943.— El Ju3Z, Juan de Madariaga.—  
•El Secretario, l lamón Hernández. 

4.836-A. J.

CAMBADOS
El Sr. Juez de Primera Instancia 
de Cambados.
De acuerdo con lo dispuesto en el 

artículo 2J)i36 de ja Ley de Enjuicia
miento Civil, se hace público' ja in
coación de expediente sobre declara
ción de fallecimiento de José Aguí- 
ño Montenegro, hijo de Antonio y de 
Francisca., natural y vecino de Cam. 
toados  ̂ que pasa de treinta años se 
ausentó para América; instando el 
expediente su' hermana María Aguí- 
ño, de igual vecindad.

| Cambados, dos de octubre de mil 
■ novecientos cuarenta y tres.—El Juez 
i Elegible.).—El Secretario (ilegible).
| 1.2-12.A. J. . 1.a—19—1.1—943

LAS  PALMAS DE GRAN CANARIA
I '
; E] señor Juez do Primera Instancia
! número dos de Las Palmas de Gran
¡ Canaria.
| Hago s a b e r Q u e  en este Juzgado,
; por doña Máría del Rosario Suár-ez 
| Navarro, se ha instado expediente so- 
1 bre declaración de ausencia de su pa
dre, don Bernardino Suárez Ortega, 
natural de Vallescco (Gr.n Canaria), 
hijo de Antonio y de Antonia, de 
73 años, el cual se ausentó de la lo
calidad de su nacimiento en'el  año 
1923, ignorándose su paradero.

Lo que, cumpliendo el artículo 2.042 
i d(> la Ley de Enjuiciamiento Civil, se 
| hace público para general conoci- 
¡ miento.
! Las Palmas, 19 de octubre de 1943.
El Secretario, Facundo Goy Alonso.— 

j El Juez, José Mendor.
• 3.9'79-A. J. y 2.a—1.9—11—943

CANGAS DEL NARCEA
Don Carlos Marcos Villa, Licenciado 

en Derecho, en funciones de Juez de ! 
Primera Instancia del partido de 
Cangas del Narcea.
Hago saber a jos efectos procedentes 

que en este Juzgado se instruye ex
pediente de fallecimiento dé Jesusa 

I Barreño' Fernández,' natural de Tan_ 
j des de este partido, y de su marido, 
Ovidio Ordax Muñiz, natural de La 
Velilla, partido de Murias de Paredes.

Cangas del Narcea, 15 septiem
bre de 1943.—El Secretario, (ilegible). . 
El Juez, Carlos Marcos Villa.

3,97'6-A. J. y 2.a—19—‘1:1—©48

R O N D A

Don Rafael González, de Lara y Mar- 1 
tínez, Juez de Primera Instancia de 
esta ciudad

. Hago saber: Que en este Juzgado 
se tramita expediente sobre cancela
ción de 'fianza del fallecido Registra
dor de la Propiedad don Carlos Gar- ! 
cía Mauriño Longoria, que desempeñó | 
su cargo en los Registros de Grana- ¡ 
•dilía (Canarias), Cíhelva (Valencia), j 
Belmente (Oviedo), Burgo de OsmiaG 
(Soria) y Ronda (Málaga); lo que se ' 
hace público en cumplimiento a lo ; 
dispuesto en el artículo 797 de la Ley i 
Hipotecaria y 499 del Reglamento, 
por si alguna persona tiene que ejer
citar alguna acción o deducir recla
mación contra la expirada fianza, 
señalándose a] efecto el plazo de tres 
meses eñ este segundo edicto. \

Dado en Ronda, á veintiocho da 
octubre do mil novecientos cuarenta 
y tres.—El Juez, Rafael G. de Lira, 
El Secretario, P. S., Juan Giménez. 

4.S97-A. J.

REQUISITORIAS
; Bajo apercibimiento de ser declarados 

rebeldes y de incurrir en las demás 
j responsabilidades legales de no pre -  
¡  sentarse los procesados que a conti -  
j  nuación se expresan en el plazo que 

se les fija, a contar desde el día de 
la publicación del anuncio en este 
periódico oficial y ante el Juez o 
Tribunal que se señala, se les cita, 
llama y emplaza, encargándose a to
das ias Autoridades o Agentes de la 
Policía judicial procedan a la busca, 
captura y conducción de aquéllos ,  
poniéndolos a disposición de dicho 
Juez o Tribunal, con arreglo a los 
artículos correspondientes de ¡a Ley  
de Enjuiciamiento criminal y de 
Enjuiciamiento civil

Juzgados militares

5.695

GiARROFE GOMEZ, Femando; de 
27 años, hijo de Luciano y de María, 
natural de Somorrostro (Vizcaya), sol
tero, panadero, vecino de Bilbao, ca
lle de Amparo, núm 5, segundo; con
denado por sentencia de Consejo de 
Guerra celebrado en la Plaza dé -Vi-' 
toria a la pen^ de treinta, años de 
reclusión mayor, cómo autor de u<n 
delito 4e rebelión, a resultas de su
ma rísimo núm 22 de 1936, evadido del 
Sanatorio Pentenciarió de San Cris
tóbal, Pamplona, el día 22 de mayo 
de 1936; comparecerá, en el término 
de diez días, ante el Capitán de Ca
ballería don Abundio Fernández Quin- 
tanilla. Juez Militar de Ejecuciones 
de la Plaza de Vitoria, al objeto de 
notificarle d'e la~ resolucrón ministerial 
definitiva dictada en dicha causa, 

4.527.
5:696

IBORRA CONGOST. Félix; hijo de 
Félix y de María, natural de Polop, 
partido judicial de Callosa de Ensa
rna (Alicante), de' 23 años, tocinero, 
soltero, de 1,673 metros, pelo negro, 
ojos negros;4 comparecerá, en el tér
mino' de treinta días, ante el Juez del 
13 Regimiento de Infantería Flechas 
Verdes, sito én el Cuartel dé San 
Elias, en Barcelona, .don Cesáreo Cas
tilla Delgado.

4.5(26. ■ ■ ‘




